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RECEIT 

N1CIPAL 

Saldo conttinu. 
l.icnçai «obre lojii a* vilU • noi bairro» 
Impoito d» «liOO, carntvtrdo 
Uam lobro aguardem* 
Id«m «obra iropat lolltt- 
liam iobr« armiMn • tavernat na viüa 
Idem iobr« farreiro, iapattlro • foguaieiroí 
Uem tobra cabrai, fumo • cita 
Uam sobra capadea • rctai 
Multai divaraaa • afarifio 
Inpoiio wbro uvarnat noa bairroa 

DESPEi 

Graüacaçio ao tecratario. 
Idam a» nteal   .... 
Idem ao portairo. 
Id<m ao procurador, porcantagam aa 10 •/». 
Idam ao afaridor 
Com limpeza * luxai para a cadéa. 
Com a iliuminação publica 
Klíição * aliitamento militir 
Com tuitanto aea praaoa pobraa   . 
Com liapaaa • abaulamanie dai ruaa * pracaa 
Aaiignaturaa da joroaai . 
Com aguada publica 
Alugual da eaaa qu* a câmara oecupa 
Com a matrla • camlterlo 
Bxpadient* da câmara   . 
Cem obMt publlcaa 

% 49 
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llíãüü 
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41MUU 
lÜUIUUO 
8«i»ittó0 
lUutãUU 
2U1IUU0 

'li»tó$480 

Oamwrs mualolpsl <km vllla da impo dwtvggo de sorooaba 

RECBr 

Saldo coaatanta do balanço 
Impoito aobra cataa da nagocio 
Novo* impoatoi 
Impoito «obroagoardanta nacional 
Idem iobra cargueiroa da aguardenta 
Idem tobro re/ai abatidaa 
Idem lobre fumo 
Idtm aobra capadoa 
Rendimento do cemitério municipal. 
Afar f óci      ... ... 
R< ndimento dé imposto predial 
-   • -' MMcMdocom apphcafão espacial 

sobra carros 

DESPE 

Gratifieaçlo ao sacratario. , 
Idem ao falador do cemitério 
Idem ao fiscal   .... 
Idem ao aférjdor . 
Idem ao procurador 
Deipesa avamuees 
Com alugueis ds casa da câmara a cadèa . 
Graiificaçio ao fiscal ajudante 
Idem ao portairo 
Para obras publicas, inclusive ss da egreja mal 

Gamara munlolpal difiua de Mogy-suaaaá 

RECTA 

Dividas cobrsvcit 
Dilat duvidosas. 
Novo imposto tobro baleio 
Idem sobro tavernas 
Idam »cb'« ramo d* MUnqua, ou vender agi 

t>ida»      .... 
Uam scbralo|-s,«'m aem ossl   . 
Idtm sob. * o coico ,  bar  tetas • aserivias. 
Idem sorra fab-icantet de aguardente 
Idaos tobre café. aasuear * algodão 
Idam sobre solla, louciuhe, «unear • outros 

B nnicipw ' 
Idam :obr* carros, cíts, camas verdes, ca 

cas do leito 
Ucm se br* bilhs-<i,  botequins • hotel 
Idem tobro mascsws , 
Idam >. bi* (uni aires. a mo ires da offi.loi,(8's a afouguaa 
Uem aobra pasca no no Mugy-gusttvl 
Uam aobr• alaifio 
Multas diversas. 
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14»Ôltt 
8tfi uO 
13*U0U 

T-?íÕg3tô 

1801000 
lOU^UDO 

ougooo 
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10.íU.t5 
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lugoou 
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'iTisõtaü 

nte simplas a cenfai- 

«ros vindos de fora do 

d* reses, cabras a vac 

88d*280 
34i>ltOO 
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ll.-sooo 
lãogooy 

Ofatlfieacle M sacraurio 
Iicmaefiacal . 

PEZA 

MiaMslMMir 
Eipadlantoda câmara   . . . 
Etantaaaa, poblicacãos inelosiv* a pofcafam ao procurador 
Loaaa. agoa * Hapasa da taJaia   . 
Oaspataa com advogado da câmara 
Obras publicas, Uluminaíio,dafspropriaf divtdíída câmara a juroí 

k ãi 

[ml da vllla do AplaUy 

:EITA 

!«>OMi*d*Ueea«aa aeg 
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Uem do 
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6001000 
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Oamara munlolpal dá vllla Aé Jmttii. 
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RECEITA    * 
./ 

lonpoktoi lobr* lojss d<i fssendsi, irmirinhoi. fernigant e armaiens da 
loufx.seecos a molhadoi   ..... 

Idtm lohra industrias u proKnõ» .... 
IJ m sobro h jteit, caiai do pasto e p'darias ;   . 
Idem i' bre cumrrvif <o do animios nas ruas a prjçe» das povoaçõjs   . 
| em tobre maic»tes 
Idem sobre negcclos em estradas ..... 
I em tob e cone de gado .     jff 
Idam sob s vehieulos ou carros de sluguel a peetos . 
Uem tobre jogos licitos, e>pecticuloie vendedores da bilhetes  da lote. 

rias legaliiadaa 
Idm sobre café. tsaurar e fumo . . ■ . ^ 
Uem provincial e predial cedida a caiçara . 
Emolumentos sobre datas do patrimônio     .... 
Multai de jury o o <trai infrarçóss .... 
Imposto tspeiial sobre muros comapplicafio pira iliuminação publica, 

a extiocçãods formiguairos. .... 

DESPEZA 

Pasacal fixado em lei      .,...■ 
Eipediente da câmara e jury        . , . . . 
Elei^ôss e alistamentos  ...... 
l-uz, tgua • accio da cadela ..... 
[Iluminuçlo publica        ...••• 
Meias custai e despesas |udiciaes ..... 
Extincçio de formigueiros . . • • 
Obras public,i e commíssio de 10 «/o ao procurador. 
Eveatuaes        ....... 

$53 

oamara munlorpal da vllla da luasolnUa 

RECEITA 

Saldo do anno financeiro de 11180 s 188')      .... 
Imposto trovinei.l ...•■• 
Id-m sobre casas < a nagocio • ■ 
Idem sobre estanque de aguardente, a subsidio da mar fora 
liem sobre engenho       ....•• 
Idem sobre animaes soltos ..... 
Idem sobre licenç.s em geral      ..... 
Idem sobre patente em geral ... 
Idem sobre negociantes de animaes a tropa solta 
I icm sobre esciivama do juiz da pas .... 
Uem sab'eporcrs e nzes ..... 
I emsob'e afer çio        ,..••• 
I em tobre mascates       ,.•••• 
Uim sob-o funiieiros     ...... 
IJem aobre jogos licitos ...••• 
Idem trtdial     ..■■•■• 

BBSPBCA 

G-atiflcsçioao secrettrio ..... 
Idem ao nscal  ...••■• 
Ucm ao porteiro e guarda fiscal   . • • 
Porcentag> m ao procurador 15 o/o sobre o que arrecadar 
Idem ao afeiidor 25 c/o • ■ * 
Mvminaçáo publica       . . ;,.-',,' ,' 
Expcuiente da câmara, aisignatura de jornal, eleiçoai e aüilamento mw 
.,      Uiac i ... 
Aluguel da casa da camsra ..... 
Lutes e limpe.as da cadeia 
Ohraa pub icas.. ....■' 
Eveatuaes        ....••• 
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3010 o 
101(000 
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30*000 
100*000 
5*000 

100*000 
(0*000 
50*000 
50*00 
100*000 

çSes, aliás da Importância, como saiam, a que 
eleva a 2 o/g o imposto de 11/3 sobre os dividen. 

Do bacharel Manoel do Nascimento da Pon* 
sa-a Qslvio, pedindo attestado de tempo] que 
servlo como jun municipal de Jaearchy —A' do| d„ Md^j.dai anonymaa para os estahele- 
coííSÍÍ"          "•'"'^ 9Ên                  * ^ cl««ito.quesecr..rem na conformidade da 

De Joio Pereira Leite de Senta, pedindo tso* lei, sendo elie  afplicado ao resgate  do papel 
neraçSo do cargo de 1° supplente do delogado moeda ; a que autorlsa o governo a contractar 
do^B*S,,,,,l r^0í!r- f^ff d* P0"*'';,   .     . com algum dal los aqualla operaçío finanetira ; 
«^oErití ^'.'up^do^&ís;;.. M« *-. •«.- "«««" • -'"«»- •">"- 

•ntoBlo do Alambary.—Ao dr   chefe eaa ao juro de 4 1/3 of para aerem depositadai. 
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150*000 
90*000 
60*iiOU 

20 *1.J0 
10*000 

300*000 

48*1100 
3iM00i) 

480*000 
32*039 

"liieifiãi 

de Santo Antônio c 
de policia. 

Do delegado de Ubatubs, eonsultsndo se ss 
pr çat da policia local dever Io esperar sna 
substituiçto palas do corpo policial—Ao dr. 
chefe de policia. 

RCqUBHtUtNTO   DISrACHABO 

De frtoclseo Alv**4* SUva, ex-pre«« do cor- 
po policial, pedindo pagamento de vencimen los 
a que se julga com direito.—Ao thesouro 
provincial para pagar, em termos. 

Expediente do seorotario 

Rsmetteu-se a cansara municipal do Rio 
Claro, as cartas de naturalisaçio dos subdltos 
Íortuguetei: Manoel Rodrigues Gonçalves 

unior, Manoel Ferreira Du>rte. José Algtrve, 
Alberto Ramos .allemiei: José Pott. Estavam 
Heil, e Frederico Bul; itelimo: Domingos Csr- 
tolano, e sulsso: Joio Jseob Meyer afim de se- 
rem entregues aos naturalisados depois de 
prestarem o juramento de estylo. 

Ccmmunlcou-se aos drs. Joio Ataliba No- 
gueira e Antônio Pinheiro de UlhSa Cintra, 
«etiarrm-se na secro-ara (feita provinc'a as 
cirras Impsrlaes em que foram egraelsdos com 
o titulo de Barão de Ataliba e Bario de Jaguá- 
• a. 

Accuiou-se so iecre*ario da provinc'a dss 
Al.gSn.o raceb'mantodo cfüeio em o qual 
eon mun'ca ter prestado juramento e assumido 
o exercício de leeretario daquella   província. 

orncios DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Santos, apretentao- 
lo a represeotaçio de diversos negeclantei con- 

tra e elevação do alguns impostos do orçamen- 
to municipal.—Ao sr. dr. preturador fisral da 
f x-nda provincial para que se sirva informar. 

Do presidente da ca mira municipal de.S. Se» 
bastião do Tijuco Preto, informando uma de- 
nuncia dada por três vereadores da mesma câ- 
mara.—Idem. 

3a  SECÇAO 

MQUIRIMINTOS OSIPACHADOS 

De Mincel José de Oliveira Costa, pedindo 
por compra rm lotada terras no núcleo cole 
oisl do Ribeirão Pires.—Ao iilm. sr dr. ins- 
peotor espre ai de terras e colomsaçío para que 
se sirva informar. 

De Matleo Donoa^chi,pedindo um lote no nú- 
cleo colonial de S. Bernardo.—Idem. 
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Aiiit&mênto mo expediente de n de Junlu 

aa SECÇÁO 

Palácio do governo da província de S Pau- 
lo 22 de Junho da 1888. 

Tendo em vista o exposto no omeio dessa 
diractoria n 490 da 1* de M'io_ultimo a no do 
conaelbo superior da instruíção publica n. 45 
de 0 da coneate mez. relativas i conveniência 
de ae applicar ao membro do conselho muni- 
cipal do Tatuby, Antônio Luiz de Oliveira 
Leite Setúbal que não assiste ia sessões, sem 
causa explicável, a diapos.ção do acto da presi- 
dência de 23 de Fevereiro deste anno, quo es- 
tabeleceu que seriam axcusados dos cargos ss 
membros dos conselhos municipaea, quando, 
convidados par > « respectiva instaliaçâo, dei- 
xassem ds comparocír. san motivo lusutica- 
vel realizando se então nova eleiçio. d^cl.ro a 
vme. que so procedera, quanto aquelle cidadão, 
de accorda com o meio iadic<da noa titiüoa 
offieioa, ficando resolvido quo igual provideu< 
cia saadoptará em outros casos da mesma na- 
tureza, cumprindo, porém, que vmc obtenha 
e respeito as informações as mais exactas, an- 
tas de instruir o governo acerca do que oceor- 
rer. .   _ 

Deus guarde a vmc —F/MüCIICO AistoeieDM. 
traRodriguet.—Sr. dr. dirtclor da instrucçào 
publica. 

ia SBCÇÂO 

Circular.—Palácio do governo da província 
de S P.ulo, em 26 Ja Junho de 1888 

Para que possa esta presidência d.r cumpri- 
mento ao aviso-circular expedido pelo minis- 
tério da agricultura, commarcioe obras publi- 
cas, n 10 de 19 do corrente mez, no intuito de 
coneiponder ao apnello que lhe foi feito pela 
Sociedade Jardim Zoológico, estabelecida na 
corte, reeammendo a vmes. que, quanto cou- 
ber em suas forças, sem gravame paia os co- 
fres públicos, com o fi n de auxiliar tio imp-ir- 
tanta astabalacímoata, f<çam cua que a..|io 
para alli reouettidos. acompaoaados da necas- 
saria explicação aubro o modo de serem Uita- 
djs a mantidos, es animaes vivos qoa possam 
ser encootradoa das mats curiosas «spscics. 
l^rn-ado dest'arta conhecida a nessa féuaa |a 
qualibeade como uma das mau ri -a» do mundd. 

Daus guarde a vmes.—^ei'» VicelHedeAft' 
wdo.-Srs. presidente e mau vereadores da 
câmara municipal de... 

—Exigiu-a* do commandaote superior da 
■uarda nacional da Franca e Batauea, inforaua- 
cõea acerca de slguas eficúes do aatado-menor 
io, batalhões dainfanterl* dsqueüss comar- 
cas. 

gagC——gg atar sr nano 

De Henrique Mü ler, subdito austríaco, pe- 
dia íJ cartada natnraüaaçio —Como reqoer. 

Agradccas-s* a directora do S*"'-"?**^* 
Gloria ss felsátaçõea qn* dirigin a preaideacu 
ts, r Seio da presente data. 
T-CommanSío-a* e^ pr*eU«m das p«- 

«taciasaoeem 2» do cor roo te o dr. Pedro V- 
««u de Ai" :d» ?re't*a j «emento pfanu a 
Câmara Mooicipai. • t^noo posss d* cargo d* 

sua exoneração.—Ao 
ção publico. 

dr. director da instrue- 

ncquKRMtirros DCSPACHAOOS 

Da Anns Ctssrína de Oliveira Moura Lacer 
da, professora publica da freguesia do Espirito 
Santo do Rio do Peixe pedindo pagamento de 
vencimentos—Ao thesouro provincial para 
pagar o que íôr devido em vista de aitflttados 
lagaea e como tem alio já auterisado em casos 
idênticos. 

Do Christiisa Pia Mirtins, professora do Cu- 
batão, solicitando sua exoneração.—Concedo - 

Do bachirel Miguel M inteiro de Godoy, 
chefe da 4a aoeção ds aecretaria do governo, 
impetrando dois mexes de licença.—Concedo. 

Do dr. Francisco Antônio Dutra Rodrigues, 
lente eathedratico da 2a cadeira do Io anno da 
Faculdade de Oireiro, requerendo tros mexes 
de licença.—Concedo. 

3a  SECÇAO 

Communicou-s« ao inspeetar da lliasoui-arle 
de fsxenda que em data do 23 do corrente mas. 
tomou posse da eargr de presidente desta pro- 
víncia, o exm. sr. dr. Pedro Vicente de Azj- 
vedo. 

j 5a SECÇÁO 

Recomnendou-se ao dr. chefe de policia. 
para cumprimento do aviso do ministério da 
justiça da 33 do corrente, que informe scerce 
Jo numero, si nio exacto so aenos approxi- 
msdo, dos subditos da naçio italiana estabele- 
ci ios ossta província, a aspeciilcsdamanta ■• 
municipio da Campinas afim de ssttsfsxer • 
pedido ds respectiva lagsção 

Communicou se; 
Ao ministério ds justiça a thaseararia de <*• 

tenda, que em 32 do corrente, o bacharel MJ- 
ih-.us de Silva Gaaves Jnnior. reassumiu 0 
exercício do cargo de promotor publico da Ba- 
talaes. 

A' theaonraria d* f.xenda, que em 15 do 
mesmo mez. pelo juiz de direito de Mogy-mirim 
foi noireada o bacharel Antônio B-ptista de 
Carvalho e no dia 16 o bacharel Antônio Bane- 
dicto dos Santos Malbeiros. pera servirem ín- 
teriaemente o cargo de promotor publico ad 
hoc da comarca, visto nio ler comparecido • 
effectivo dr. Joio Sertorio. 

BCSPACnAbO 

Pautaleie. prestUnte 

5*  SECÇAO 

Communicou-io ao director da penitenefaria 
afim de faz ir constar a s pretos Luiz Bianchi 
e Manoel Theodoro que as copias dos processos 
peloimesnjos solicitados, tcham-se ns Kcre- 
tarja do ministerio da justice. 

omeme i raounoa 

Do commaadanta da polida local de S. Josd 
doe Campeã, lemattf do o rcqaerlraeaw em 
que a praça local daquella villa, Joaé O-ama da 
Silva, pede transfereoeie para o c.rpo policial— 
Ao dr. chefe d* polida 

De delegado de Faxina, eoasnitaado si as 
praças locaes percebem soldo dorente * «empo 
da reeegaeifeçio do corpo policial.-Ao dr. 
chaíe de policie.   

Oo inesm* reqaiahaaio naM força do M 
praças —Aa dr. chefe do policia. 

De Jesé Leite Slmioe. pelloJo « 
Jo cera* do le soppieote d* eubd 
Cus.lre.-Ae dr. chefe de P*IMa. 

Do delegado do Bananal. padMt aogmaa 
de feres pabltea -Ao dr. chefe de pobâa. 

D. Joio ^^•Om^fm.r^mnm 

União Conservadora 
ELEIÇÃO SENATORIAL 

Os candidatos do partido 
conservador, na próxima elei- 
ção senatorial, que deve rea- 
lisar-se no dia 10 de Agos- 
to,  são os seguintes : 

Dr. Jaaquliu Lopes Chave*, 
fesendeire, residente em T«u- 
bate. 

Conselheira Manoel   Antonle 
Duarte  de ^sevede, adve^Md 
residente na capital. 

Conselheiro Bedrlge Angiuto 
da Silva, proprietário, residen- 
te  na eapltai. 

Apresentando aos suffra- 
gios dos seus correligioná- 
rios e amigos os nomes des- 
tes distinetos cidadãos, a 
UiíiAo CONSERVADORA pede 
lhes que, com toda a dedi- 
cação, amparem, tão legiti- 
mas aspirações, em prol das 
idéias que defendem e da 
prosperidade e engrandeci- 
mento da província e do 
paiz. 

COMMUNIGADO 
O projeoto «*" ar. aenaelor Tel> 

seira JsuUoxv aobre     -  
de emlooOo 

II 
O proi.-Cto que eludamos pôde  aar  decom- I 

poeto em três partas t a que estatuo sobro   es j 
garantiae da emiaste. a qne estsbeloee o  saa 
meehanismoen e soe «anaira de fuaccionar.e, | 
Snalaente a perte regaJamenUr. leio 4, e qnt j 

em garantia da circulação dos bilhetes doa ban- 
cos applieando-se o produeto dellee ao reagi te 
des seinaes de 6 o/0 e a diffarençt do 1/2 •/* 
também ao resgate do pspel moeda conjuneta. 
mente com qualquer outro saldo que se veriti- 
ctr. i 

Ettss dispmlçõss.porém.podem ser capitula- 
das na  privi>a   parte,   porque   são,  atinai, 

outras tantürearantia» para a emissão, como 
depois me'har veremos. nrí.a.j ^^^ 

Estudemos, pois, o projeeto em suas "traa 
partas enenciaei. 

As garantias para s emissão dos bancos são, 
segunda o prrjscto : a) apólices da divida in- 
terna do Estado com o typo de 4 1/2 o/0 que 
,erão depositadas na caixa da amortiiaçao peloa 
bancas de deposito e desconto, que se propuse- 
rem a emittir bilhetes ao portador e á vista, 
eonvertlveis em moeda corrente do Império; *) 
numerário deixado em caixa pelos bancos na 
raxão de 20 «/" soure o valor dos l Ihetes em 
circulaçio. 

A iirportancia dss apólices depositadas não 
podará exceder a dois terços do capital reali- 
sado; este deposito, porém, pode-é ter redu- 
tido na proporção era que diminuir a emiaião, 
assim como deverá ser reforçsdo sempre que 
se ffrer quebra ou desfalque por deducção da 
multes ou por bslxs do vslor venal das apóli- 
ces a importância inferior ao valor da emissão, 
deduxidos os 20 •/« em moeda corrente; e neste 
ca», a differença que houver terá coberta pelo 
deposito de novas apólices ou por moeda cor- 
rente. 

Sendo essa a garantia, come se fst ella cffec- 
tiva, qual a sua efficacia pelo pr< jector 

Consiste nisto. No caso da corrida, isto é, 
de se epresentarem os depositsntes era conta 
corrente reclamando pagamento de seus depó- 
sitos, o banco os psgará por letras que vencerão 
o mesmo juro, divididas em seis séries corres- 
pondentes á ordem chrenologica das requisi- 
çSes o luceeiaivamente resgstavels de quinze 
em quinte dias, de modo que so cabo de noven- 
ta dias volte o banco ao regimen ordinário doa 

pfgamentos. 
No esso, porém, de liquidações voluntária 

ou forçada, o banco entrega' á á caixa da amor 
tissção, dentro do praso de seis mexes contados 
ds delibersção ou decretação da liquidação, 
quantia em moeda corrente para o pagamento 
dos bilhetes emittidos e medianteesiaqusntia 
serio entregues ao banco ss spolices deposita- 
das. 

SI, porém, aquella quantia não (Sr entregue 
pelo banco, a caixa da amortisaçâo alienará 
então pelos preços correntes as apólices depo- 
sitadas e com o seu produeto realisaráo resga- 
te dos bilhetes (srt. 1», no princ. % 2o, n. 1 do 
mesmo S, S 0° n. 10 e 3° do mesmo S. 

Eis em que consistem as garantias da emis- 
são doi bancoi e a sus elficacia, conforme o 
projeeto. 

Como funeciena, porém, a emissão 1 
Os bsneos só terão auctorissçío para emitur 

sendo constituídos per sociedades ancoyaas 
na fôrma da lei de 4 de Novembro de 1882 e 
cír.n   o   capital   subscripto   não   mfeiior   á 

sooo.oootooo. 
A emissão sò é parmitliia na proporção do 

90 o/, do vlor no ria.l das apciices deposita- 
das ; a importância dessas apólices não poderá 
exceder de deis terços do capital realisaüo ; ne» 
nhum banco poderá depositar, qualquer que 
seia o seu capital subscripto, quantidade de 
spolices excedente a itO OOÜ.OOUyOOO e a impor- 
tância depositada por todos us bancun naoex-* 
cederá s £00 OOO.OUOgOUO. 

Nenhuma emiasau s(:>á effectuada sem que 
u banco tenha realisado 50 o/. deseucipiut 
subscripto; os bilhetes emittidos terão corso e 
serão recebidos nas estações publicas, g^raes, 
provinciaes o municipaea; e os Dencca eisisõ- 
res serão obrigados á reccbsr retiprocamente 
os bilhetes de todet oa outros, sob pena de li- 
quidação forçada. 

Os portadores de bilhetes terão privilegio 
para sen psgamento, com exclusão de quaes- 
quer outros credores, sobre as apólices depo- 
sitsdss e sobre os vinte por cento em moeda 
que os bancos são oa igsdos s conservar em 
caixa ; ta r cusa de pagar a vista e em moeda 
corrente oi bilhetes apresentados da tireiM so 
portador para pr»4;:sur p&lo não pagamento 
perante o otBclai de pretesto da letras do lu- 
gar e constituirá fundamento legal paia acr d- 
crttadaa liqaiuaçâa larçada d> b,a-o ,i l» Jo 
art. 1° ns. 1, 2. 3, 4. 5, d ia mesmo % 1* ) 

Eis ani em quicausisie o mechauisicj L'a 
emiasão do prejec o ^ce estud-mos. 

Quan-o á tercei» parle, isio é, a que t-eier- 
mina a murveação do Balido na maneira da 
l^ncciooar dos bancos emissoras, será exerci' 
dai*ss intervenção pela liscaliaação no que res- 
peita, especielmeate é amiiMo, subsiituiçia e 
resgato dos bilhetes, o, além disso, pala puni- 
ção eonr as penas do multe e outras para o baii- 
ce. sons Jsrectares, administradores ou geren- 
tes o âscal tV gevasno, pela excesso da smissio 
do Hihelta sU*"> dos limit a determinadas no 
proiecta,seade u-ereíncidencia obsn:o decUre- 
d, «m liquidação .'orçada, aam prejuuo da pre. 
cedksento criminal .-*ntre es calpedes e de ta- 
demiMeaçãa devida  ,S »»o 4» d» art. Io.) 

Aféra algumas ma.s   disposiçõ.s de  detalha 
éeete a estrusture  OJ preiecto do sr. seeadrr 
Teiaeira Júnior. 

Nade iitremea sobre seta terceira perte do 

preiecto;] nio porqsso sabre i 
deterfnina ededse a inrsrraoçio^s Estado pe-j -"V ^ ,uí,l4,; j. imporunoe doutrtMl 
rente «a novos b.aces • qne iap«« iweçts pt- '" ^ J, „„„ ,, .eooemisus ooiec- 
s.|.9tlMMdtMit>l*oMS te» e*mm  •!^|"^;wc „„,„ f.itil«« sectarleadalf. 
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• liborJi.le ahiolul* no uto üo»i» funcçlo pU' 
bUcj) o i|uo hitioricamante auact edtliu olU 
tii) parte .Iguro*. 

NJI KtUwfUilIdot moima, qua tio eitidoi 
coaiü o madelJ U eraiitão hvi•, ot bancas aa- 
cionaet  tio rcKu^meiilaJat  coa> uma tovon- 
• U\- tutorlurli a tl<eal como am nanhum ou 
tro piii, conlormo obiarva um aconomiata por 
lugucz <■« granja nota. 

A imorvanf^o lu EtuJo no funccionamonto 
da machlili dii circ lUf ia Hiuciaria i hujo pon 
IJ H J i i u.i. ■ , ilm no m criii); a na tua Haca 
lisif t<> e . VJ 'v i loncn cjntiita uma das 
mu. ulK.i/'a Kirantlai da amlitãu bancaria. 

N.j ■ .. ii .-W.I^IJJí rooatiirão atsim sobra as 
duas pnmolrus panas 

Peltt condifOai a aiUcacla das garantiu M« 
llbtlacida] no pr^jrcta a paio sau machanltmo 
ou manolra tj ian ;cianar, tal como foram por 
nói aspsitoi, pa-lc-se dizsr quo seja cila um 
projocto scientifico 7 

K' a nossa primaira questão. 
A que typo dai gramlas orf;atilsaçÕ9S baaca> 

rias so Alta aWnl \s.' a sc^uitüa questão 
Ambis  sío questõas de doutrina,  mas Inti- 

mam JIM Ugldas «atra si e .ia 1 uporunda mu 
tini  noo>tui>dis  listituiçõss bancarias, do 
mesmo inato porque é impassíval, som o auxi 
Ho da doutrina, alnvcstig.ção de qualquer fac 
toou pli:narueno ocoaj^aici  ou da qualquer 
instttuifão que vise um Um de utilidade econô- 
mica. 

Sendj ou não scientlüco, poderão decorrer, 
comluda, da sua adopção alguiias vantiigins 
para a circultfão monetária ? E' o que também 
estudaremos. 

Não contostamos a  veracidade do phanome 
no liconomlco qm actuou  ao animo do autor 
da pro| ista para a sua eiabaração, isto é, a de< 
iicioncia e eic.tsiez do nosso meia circulante. 

Acccita.noi  lambem  como pauto Indiscutí- 
vel, qaa t iat J pòie dar origom a  pânicos a de 
ficieacia como  a   superabundanoia  do  papel 
mieda e müsmo do qualquer lutra meio circu 
laate mais perfiito ou mula «cientifico. 

O que, porém, não acceltaraos é que seja esse 
facto o princípio que predomi ia na creaçio doa 
bancos de umissão, a causa historias e sclanti- 
liei do seu appareclmento no mundo econômi- 
co, o laço que historicamente os tiiia ao syste- 
ma geral das inttituiçSes economicaa. 

COITO apparecem na historia econômica os 
bancos Je emissão, em virtude de que factos a 
dj que nücessídadaa vim alies exercer as suai 
grindus tuacções ? 

E' uma questão importantissima que o eco- 
nomista o o financeiro nunca devem perder de 
vista saanpra quj tratarem do estuda dessas 
instituição  para  implantal-as  no organismo 
SOCIüi. 

O facta que ssrva de principio determinativo 
da creaçio dos bancas de emissão é a extensão 
e multiplicação das parmutaa o augmento d: 
commercio e da industria, a abundância cada 
vex m>is crescente da prolu^ção e do phenc 
meno, ssa correlato o consumo. 

Na I -ipjisi1»! jdade dj satisfaxer a moeda me- 
talica as necessidades das permutas, parque 
ellas aci apanham o desenvolvimento dos po- 
vos a ca a elles Caminham incessantemente • 
sem limites, ao passo que a moeda metálica é 
senapre limitada na aui quantilada; apparcce 
então o creJito e com este os bancos de emis- 
são, qu: rüili.aidc-j na mau alta perfeiçã:, 
constuüeii.se oi seus órgãos poderosos e vem 
preitar á sociedade dois grandes serviços : o da 
crer u.m instrumento novo para as trocas, ca- 
paz, por sua easticidads, da alimentar as ne- 
cessiladjs indefinidas da industria e do com- 
mercio, e o de effoctuar para a sociedade a 
grande economia e poupança da moeda metá- 
lica, qae se transformará am mercadoria para 
s<r otilisada am outroa usos o applicações. 

Os bancos de emissão filiam-se assim «o sys- 
tema geral das iastituijSas econômicas por 
uma evolução natural; elles exprimam ■ maior 
perfüção bancaria do mesmo m )do que as no- 
tas, seu poderoso ag*nta de circulação, expri- 
mem a maior efficacia instrumental, • una 
perfeição como nio a tem o cheque, o simples 
bilhete á ordem a, em geral, tedoa oa papaia ou 
títulos de commercio. 

As notas doa bancos circulam como moeda, 
liquidando tolas as traosacçõas, operando pa- 
gamento, alimentando o coremereio «a indua- 
tria cem a capital circulante. 

S-guese, porém, daqui que os bancos de 
emissão o que as nolaa podem viver aem a moe- 
da metálica f 

Muito longe disso, a nota do banco trai com' 

sigo um caractarlstleo especial orgânico—o de 
sarem convanivas em moeda metálica 

As notas supprem o ouro e a prata, por te* 
ram sites melaes insutficlantai, por sus quan- 
tidade, para o movimento da riqucxs a das tro- 
cas, além de ser cililcil o Jispcndioto o teu pre- 
paro para exercer as funcçõos de moeda ; mas 
os bancos de emissio nunca os perdem da vis- 
ta a muito menos o portador de suas notai 

Postas summariamonts etlas noçõ«, pode- 
mos reiolver a nossa primeira questã'- : é u 
prejecto do sr senador Teiscira Júnior 'im 
projocto sciemilico 1 

(Contlnái) 

WW\ .■tH~i . 

(J\RT(ílR\ LITTBRARIA 

.V.-* lliVái 

Quando au era pequeno, um garotozlnho 
vermelho, robusto, perverso ehirrento, o ter- 
ror dai velhis .!.■ Villa de Frades, e o encanto 
da nrvu pae ,ue só sabi' lurnr-aapara mim, 
usava, após a sabl Ia das aulas, brincar o corrar 
pela povoação, sem ,'hapéu e seu v rgonba, 
cora um pão e u n queijo nu mão<, pão « quui- 
jo que d^spreoecupadamento (a tasquinliaido. 
As luinhas correnas alcançivsiu quatt sempre 
pnr termo um arrabalde da villa—o Aiíiiíro da 
Villa, planura fdli de relvai, batida da luz e 
do vento baUamico dos campos, cortada a meio 
por um regato que lhe dava o nome, o tendo 
próximo, d'um lado o chafariz alluido cm que 
oa carreiros f<iiam beber as mulas de transpor- 
te, do outro lado uma pequena ponte de alve- 
naria, perdida entro grupos de salgueiros, e 
massas pardacenlas de olivairas antigas. 

Amava particularmente dois rapazes do meu 
tamanho : o Z4 da Joanna, um primo levado 
de mil diabos que DJUS me havia dado, e o 
José Antônio do Cego, moço que ;e finou bem 
cê 'O, nor uma vindtma de ha dez annos. 

O Zé dl Jojnna era uma creatura pequena, 
nervosa, mettediça, multo azougada, o melhor 
atirador da pedras que eu conhecia. O outro 
tinha a mania dos pássaros, dos ninhos, conhe- 
cia as poças do montado am que as perdizes 
iam beber pela calma, criava rSlas em gaiolas 
de canna que elle  mesmo  fabricava,  enormes 

Para tlta o .-hscsl i como a ro%», mino , 
E caminha na terra imparluih^vel como 
Sobiu umUio -lo.l um vatio paebi lerme 

N> arvoro qu« rabinta o teu prinám isamo 
Vem u fi h i, qoa lento e lent i te Jetdubr-, 
Ueputt a lldr, depois o sutpir.du pomo, 

Pois e sa rreaturii está em to.la » obra ; 
Crftla o seio ou ili- o eorrumim.ihe a   f'UCto ; 
Et cesse destruir que t* sut> f iças dubra 

Ama deegunl amoropoliuto  o  o impilluio ; 
limeira o recomeça uma pi psiu    litaj 
!■' so-rindo ob.'doce no divino i. .i .i.uo. 
Tu ui'ái que i a morto, au direiqu.-é u   vide 

MACIISOU OK A-. I. 

PulUoto IViiitudo   Jn^iiiti-ii 
i-.ia rxpovto na  vilrint da cisa .MJOI»:0 ''• 

Ke eliemos   e tgradecn noi um   (nlhsfi   que   Abreu, á rua da 1 aparacia, un quadro ipre- 
Irtx o meaioiiil dut ^M^rava lus  Victor N  th     temandoa ponte do Ja<uár,, no nu CJraa-<i B" 
~  nu Ji Coniii tuliiu uiui, quaiili Uu pn J|j—   lu^ar onde i Tínína a Ia   o-via Uayyaa<. 

K'obra .Io ha>iil   a cunsciencii su   a m' pelo dr. Pinto Parraj 

/V Ilt|>.l|-<1 

sr. 
Júlio Uarlin.que. ha pouco, foi a pasi»- "'• 
aqu<-lli r noto loc il, esiue sa uMla con ' '"■ 
ite rx iminar e r.'pr d z r na ti a a pão'. *l''0 

é c nm ma a i.li'a m.ii 1 n ia< lan ' .l« "t." 
nh r>a b a|i| iranasia (•'•"'i -m nau1 P'0' 
vmcia, ú quicé '' " (o l'i o In* rio. 

A   ■uni.- ind.)   otci  lv S IU   o tro, do X""- 
1 lã", a e u na ■ lia de arte   primorosa ■' o 
Ido "lista s 'Ubi ra.iro I ifil-a   um -n-a, <e 
irando a no imi ■ 1   ti ui be  a >   z   '. ■:   'ella 

EiU grassando a« villa do Klo-Novo • apl-  cimo loJasaquaiiu* que  so   nuadaiarn na 
^ciuia do t.rampoquo foi para alll  lov<da  por  qu-lia z ,na, tãu b. m f-'id    pala na(uii'< 

Morta por <l««aatr« 

lliotem, au meio dia, um menino de 1.. 
da adade, lilho do fogutsta da serraria  d. i?'H 

ro. 4 Comp , foi vlcilma da desastre hom,'., 
pois foi asm gado por  uma   pilha da mídli ' 

lha chiu ■ ..i cima, do que lhe resultoi. 
stantsnea ""otn no to 10 

K i n. nesia cid<daus trt Kouclion e Sirafa. 
na, ,11111 ntci do i i i. i publuu, cuiaiubras 
prometiam cone uir brcv-.neole paia ic lugar 
- su< inauguraça inusln 7 i« a.t .ubu. 

-».n-.tnai»<» 

Km norread' 
i d» nrphã   « 

f »upplanie do jul, mU0|t,M 

.1» liumigtante 
Km cunsi;quenci 

BOLETIM 
l ram aíüumat cr. 
! 

i <le-sa .pi lema  ja falece- 

Ooul;i'..Cuaa ciuiasuauiviluv*» 

I 
Oouiaeliiolro   Ainoisio   Furado 

Uo Jornal do Cnnmercio dr lirotoni : 

Koram regiMra los Ot v.(.nin! '~ : 
O dr, K riund . l---ite Ribeiro do Haria •; Uai- 

j siano do Carmn Króas Júnior, para o Oommar- 
[ Cto de commis 3 v l;cfo, na ei lade de Si ■.- 
jtçs, c.pitiliiO. UJjDUU. firma di Ribeiro da Pa- 

u Extraordinário cnncurto de povo esperou ria & C ■ 
hontem na u>t«çãu cmtr^l da ICviiad^ de Korro C-iolln i de AITI ri TI Pacheco Jordão. I.ulz 
O Pedro 11 o conselheiro Antônio da Silva ' Antônio Micliadn e JoséJieíntbo de Morius, 
Prado, ministrn dos ne,.ocifls estrangeiro], que Par' uma fanriea desatin, velai o olcu,, na 
chegou de S.Paula cili-ila Ho Rio-CUro,   nesta   provincia,  espitat 

Abi   etlavam   lambem  os srs. presidente do   U.UOUjíOlM, firma de Jorluo, Unhado & C ■ 
conte Uo e ministros da guerra « agricultura, a 

Uiesci-utui* 

Kor m   dissolvidas »ss  ei: lados quo eyro- 
vam netta ei )a 1,. iah si «rm^s de Nobre & Li- 

, ma e Augusto Scbiapa & C.« 

DOMCX-CIOUI 

Tendo por inicio um  busca-pé, deu-se, em 
S. Carlos do Pinha', forte contenda  entre Ja- 

câmara municipal, incorporada, u sr. ministro 
argentino, deputidos, chefade policia, lentes e 
alua ns da escol< polytcchnica com o seu cs- 
taudai to e diversas sociedadrs abolicionistas, 
com seus era  lemas, e outras associações 

Ao descer do trem foi o conselheiro Prado 
muito victoriado, tocando duas bandas milltu- 
res que estavam na plata-lórma 

Entrando no carro que lhe fei ctlnccido pela 
escola polytechnica seguiu o conselheiro Pra- 
do, acompanhado por grande numero de carros   'u,no Uopoi  de Mnraci  e Antônio   Carlos de 
com represenuntos do todus as classes sociaes.   Neguctr: s, resultando Mcraes  rei.ebur doui ti- 

Em frente á câmara municipal parou o pes-   ros e licundo Ncgreiros lambem ferido. 
tito e o sr. José da  Patrocínio saudou am um j — -n a nr-      
discurso o cnseiheiro Prado. ^Eenlno tuaslva'o 

A's 8 ü chegou o  pr.stita   i  rui  de Psy-! 

sindü. 'oaA G'Teta da Tarde, de Ilú, no seu numero 
N< casa, na chácara  «nas immedisçõcs «ra .'Oi luoiica o seguinte : 

como prédios, todas garridas  de pequenos tor-igran le o concurso  de senhoras  c cavaii.e ros.'    «Homem  indo   alguns   moninos,   entro  oa 
reòes aguçados e caprichosos. ij    Recebidos os manif:st<uiet na sais oe honra,; luaet João Buor.ojs Vicente Leite cortar capim 

Depois da escola, á lardinha, providos cada )pronunciou  um  díscu so o   dr.   Qeiulio  d^s   a ''modo sr. B-rão do Itahy n, houveram se 
qual de nós,  com  o  seu farnel de  merenda,   Nevo em   nome  da  escola polytechnica, res-fde razoes, do que resultou Vicente desfechar 

'   ' pondeado lhe o sr. conselheiro Prado. ? uno tiro em Joáo, prostrando-o morto com uma 
Paliaram em seguida  o dr. Frontin, que of -' carga de chumba sobreo ostomago. 

fereceu   um   lindo  ramo   em   nome  doDròyj   .Como visse um dos companheiros fugir  em 
Club, e <3 sr. José do Patrocínio. Jdirecçao i cidade pediu qua nãi relatasse uque 

Iliuiiiinaram-sa alguns   enficios   públicos e) presenciara, offir>'cendnihe 500 réis » 
particulares, sendo de billissimn effalM a illu-1  ^mm+Gmt 
minação da chácara do croselheíro  Pradoeai     ^uminlastão do uiedloão de 
da rua di Payvaniú. S "" ■ 

No jardim tecou uma b nJa de musica, sen-2 
do queimadas algumas peçis de fogo de artlfi 
cio, feitas pelo sr. Pain > 

Vale a pana ter aami 
lho 10 sr Juioi iVI iril i, 
ao piihnco. 

,st.i  H ,VJ trab - 
reco mu m oiol-u 

tarmn da Sarocaba o cUiS" 
j.-..iiiiii, l-eri«,ra da Andrada. •» 

icol    , '•«>l "fmeu Io p .. n  ior pubUca  da co.n,,-. 
,,,.   do Jai d o bacharel   Rrnosio   Moura. ' 

AMasnMialu^Co 

Ia Sinto Antônio, proprladad. a 
. P.nb.1. um  libsrf, JM»* 

Na f>sanda 
sr. Conde di 

il<»«>i«i-l, > AC   s-iia IIM Aasovolo 
.\âi«i-<ii»   « 

Aoanhã, ús ti horas, na egre|a do S.^o.lro. 

resa-se a misss du septlmo dia p.l.. utoi a dos - 
canç i da alma do noit) lllu.lre e mal ifido 
aitiign Roberto Maria de Azevodo Mirquts, 
cuja uiarte desastrota tanto ccnsternoi a <-~ 
dos quantos com o 'ilustre finsdo ontre ' r m 
relações de amisade. 

.Na oisiiittsi 

Acha-se na cipitil o nosso iliusti ad. ■ dis- 
tineto amiga dr. Arthur Piado de (Jieiroz 
Tell.s 

Visatamol-o 

um teu companheiro. 

Oiaoio de Justiça 
a  provimento  na serventia  viu/i ■   a 

de crphama a luaaat.. 2* de esenváo i »usentt, de 
i S, M.noel do ParaUo. são MtuíL? 
zuintet cidadãos: fatoadot. 

< tüci 
lei n o  'e 
les os siguintet cidadãos 

Ant i iu I.ulz dv Soma 
AlKies Pr-n is o de Oliveira Campos 
Lei-poido de Quadros 
Anlonio Januário da Vasroncalles. 

Bispo «to t>arÁ 
Iti volta da Itú, chagou ante-hontem c oar 

tio licntem para a edite a exc. o sr bi, ■ 
Pará. i,io da 

Communicaoc-naa 
t Por occasiio da 

da Jesus, pregará h 
visasamoi-o. Kpb^oi»; s ixm. •rlr^dS^!'dí" F?a^ 
—Está entro nós o lympaihlca moço^edr»  de Paula Rodriaues ■ "•"nu» 

FOLHETIM 

sjuntavamo nos no Ribeiro da KI7/J —para 
pescar rãs. No verão, o regato mal corria en- 
tre accumulaçSes de uma areia suji, coberta 
de ramos seecos, de limos verdenegros, de in- 
sectos elegantíssimos de grandes azas membra- 
noias de um brilho azulada de aço de boa tem- 
pera, azas quo na posição de repouso se abri- 
g-vam sobre elyctroscorneoi, luzentes, iriados, 
sólidos como as pequenas couraças dot guer- 
reiros de uma hoste dispersa pelos arraiaes de 
um rebelde vencido. 

As rãs eram a noasa psizão. 
A' nossa chegada viamol-as saltar dot vardas 

tapizes de mentrastes e de juncos, comumplaú 
sonoro, na profundeza dos pegos. 

Mais longe, n'uma clrcumvallsção do rega- 
to, pensando-se sóinhas, algumas d'ellas, coa- 
xavam á flor d'agua, erguenoo acima do nível 
tranquillo, a sua chata cabeça verde, olhos es- 
louvados, íris cdr de ouro, a enorme boca se- 
mleliptlca. aberta ao ar com uma espécie de 
sorriso extatico. uma fila de pequenos dentea 
corneos. um pouco curvos, dispostos para a ap- 
prehensão dos animaculos. íamos com gran- 
de subtíleza, acautelando as passadas, promst- 
tendo baixinho, am coro. dúzias de Padre Nos- 
sos a Santo Antônio, ze/oise ier-viio entregar- 
nos alguns animaeslnhos que faziam a nossa 
paixão e o nosso desespero. Mas precipitados 
como éramos, não conseguimos nunca apri 
slonar os elegantes anuros, e cabindo a noite 
da Cordilheira gigante que pasava ao noroeste 
e ao nascente, voltávamos cheios de tristezsa e 
de eanssço para os nossos larea e para a caia 
em fan-ilia 

Na volta, sentíamos com surda raiva, o coro 
da rãa. unitono, forte e magnificamante sar- 
cástico, que parecia erguido de propósito para 
saudar « nossa retirada, o nosso desalento e a 
nossa pou a destreza piscatoria. 

Eis- coro, na penumbra mysterlosa e vasta 
dos campos, tinha uma concentração harmôni- 
ca, uma espécie de poesia local: era o hymno 
da natureza que readquira o seu império e a 
•na independência I 

FIALHO D'ALMEIDA. 

lea-x-asi 

TODALYRA 
Uma creatura 

SM de uma creatura antiga e formidável, 
Qua a ai mesma devora os membros e aa entra- 

nhas 
Con a aofraguidão da fama insaciável. 

Habita juntamente oa vallas e as montanhas, 
E no mar. que ae rasga á maneira de abysmo, 
E<preguiça-se toda am convulsões  estrarhis. 

Traz imoresso na fronte o obscuro despotismo, 
Cida alb>r qua desoede, acerba ensavioso. 
Parece uma expansão de amo; eda egoísmo. 

Friamente contempla o desesoero e o gozo. 
G >sla do colibri, como gosta do verme, 
E clnge ao coração o bailo a o monstruoso. 

O sr- dr, Liopes obaves 
O nosso illustrado correligionário e amigo 

ar. dr. Lopes Chaves dirigi se ao eleitorado da 
província para solicitar os seus suffragios á 
favor da combinação qua, para a eleição sena- 
torial, foi feita pela União Conservadora e na 
qual é alie um do» indicados pela partida. 

Por sua bem elaborada circular, para a qual 
chamamos a atteoção da província, o illustra- 
do candidato expande, com a mais louvável 
franqueza, sua maneira de pensar quanto á al- 
gumas das nossas mais importantes questões 
políticas, accentuandoassim, para o Jevlio es- 
clarecimento de seus commitentcs, o p-o^ram- 
ma que deseja nio só vê; realisado como se 
esforçará por dar-lhe execução, co oo homem 
política e como representante da nação. 

Afora a questão da temporaiiedade do Se 
nado, que não sa póie reputar ainda como fa- 
zendo parta do programma dos partidos mo- 
narchlcos, as outras queitõss sobra as quaes se 
enuncia o iliustre candidato, estão nas idéas do 
partido conservador. 

O que, ainda, mais salienta a circular do dr 
Lopes Chaves, é a lealdade com que se pro- 
nuncia com relação á seus companheiros de 
eleição, aos quaes recommeoda todo o apoio 
do eleitorado, com preterição mesmo de seu 
nome. 

E'. final oente, a aua circular uma peça im- 
portante, que põe em relevo as distinetas qua- 
lidades do nosso illustrado amigo. 

Ccncederam-aa ires o exes de licença ao ba- 
charel Joio Joaqoin Ramos da Silva, juiz de 
direito da comarca de Xirírica, para tratar de 
sua saúde onde lhe convier. 

Concedeu-se permissão ao soldado do corpo 
polici-1 permanente Silvo Giuseppe para apre 
tentar aubatitulo idôneo que preencha o seu 
limpo de praça, 

«Desastre 

Terçi-feira da semana ultima, «m Pindamo- 
nhngsha, fraciurou ua braço o sr Curispim, 
empregado da estrada da ferro, por occasião 
qua f zia gyrar, aobre os trilhas um doa trclys 
da linha. 

O agrimonsor dr. José Nogueira Jaguiribe foi 
nomeado sjudinte da commissao do Paranapa- 
nema, nesta provincia, sendo t-mbem encarre- 
gado da direcção interina da mesma comiuis- 
sao. 

OS DRAMAS DA VIDA 
A CONDESSA PAULA 

EMÍLIO RIGHEBOURG 

SEGUNDA PARTE 
A COROA DEI BSPII^HOS 

LUA    DE   M ■ L 

O Conde Máximo da Ve-draina a aua )ovao 
esposa aram impaciantamente esparadoa palot 
avós, por isso não se dtmorarão em Lyon, se- 
nto vinte e quatro horas, apenas o tampo de 
desesnsar. 

Chegaram «afim a Vardraioa. 
Paula havia recaiado aa pouco a primeira 

entrevista cem o marqaex e com a baroneza. 
■et estes amavam tio  ardentemente o aato > 

quez a da barooexa vinham leGréaobli adoajmaram o parsízo dst mulbsrat, a cidade qua 
castellos e villssdas cercanias. [sa deva ver e conhecer. 

A joven condesta fai alvo de todas as a.lmi-1 Ora, a condesta nao eoohccía ainda Pariz se- 
rações, oa convidados  estavam maravilhados ; -não de nome. 
Paula eia adulada, nio lhe regateavam nem; Iam já installar-ae o mais coramodomente 
comprimentos nem feiicitaçSea. Era um novo {passível no Grande H-lei ou no Hotel Cinti- 
triumpho inental e allí licar até o fim do inverno. Eslava 

Cem tudo  admiravam-se alguns  de que o fcembinado com os avós. 
Conda Maxiao aacataase ío.-a da nobreza a)    A residência oa cilada da moda, da elegan- 
quedasposassa uma burguesa    Não sa s-biaSeia, do luxo, de todas atcouass bellas, era além 
exsctamento o que era a família da joven con»(disto necessária, 
desaa. i    Era  preciso primeiro arranjar para a Coa- 

Mts ella era lio bonita, tio graeioaa I f dessa Paula uma criada inlelligente, isto é, da 
A moci lade a a bellaza tím, entre outros pri-1 primeira ordem, em seguida devia completar o 

vilegios, o da fazer prescindir da muitas cou-1 enxoval, comprar vtstuarioa dignos da catego- 
•»«, iria eda sus bsllazt e estas mil bagatsílas qua 

tomo sabemos, havia no olhar da Paula, no | constituem o arxenal de loilene de uma mu- 
sorriso a na expressão da physionnmia, um 
encanta seduetor que era difficil, aanáo impos- 
sível, esquivar aa a alia. 

Possuia a arte da aa fazer amar, fazia nascer 
aa aynipalhlas pela aua mtígoicc, pela sua in- 
genuidade, pela sua amenidada a altrabia ir- 
rasisti«elmsnte. 

Masime tomara parlo no tríumpho da con- 
daaaa a aauva fali* • orgulhoso com alia 

O sau amor a lambam o amor-próprio a a 
vaidade nio pediam padir meia. 

Emquanto aoa avós estavam aacantados, es- 
tremeciam da alegria com a idéa da que aão sa 
havia da extinguir aa famílias da Vcrdraiaa a 
da Bretaae. 

Depois doa dias da festas e da dons dias dadoa 
pera repouso ■ocaaaario, o marquez e a baro- 
neza prepararam-se para voltar para Orénobla 
onda todos os eanoa passa vem a iaverac. 

O coada a a cendatta pnaaram-ia a camlaho 
para a Saiaaa. 

Era a viagem da nopeias.   Msa estava 
oue fizeram um acolbimaato affeclooao é con-  Ootubro,  epprosiaava-sa' o Um dos bonitos 
desaa e abriram-lhe os braços.   Demaie ambas  dias. Visitsram oa priaeipaas eantóes da Rtao- 
eaacer)iran que a maça ara abiolutameate blka Helvetiea 
encanta 'ora e qoa se podia esquecer ella aer j   Qamxe diaa depoia da au partida da Verdra:- 
apcaas filha da um eampooez    Evideatemea-  aa estavam em Neacbüel e voltavam á Praaça 
tetiobatudoqurato eraneceaaario pera orea-.por Pootalier. 
der o mari Io i sua companhia, toroa-io feliz a :    DMaonram-ia maio dia am Diiaa. sem talvaa 
pArfis áa tuas aveator aamereaea.   Não h»'  p-otarem q ie não estavam   loaga da Saim- 
via, portanto, aada que dizsr, lado eatava par-  Amaad-:et.Vigaes. 
feitimente. I    E" verdade aaa do Laaaeaoa a coaleite ha- 

Pcr sua parte, Paalamostra«-sa pera com oa  via eacrípto á família «ara  lhe coita' 
dons veibot cheia da attaaçooa, graciosa, ama- viagem, ■> soas adairiçCea, es s-os et 
T«l, amoravel a siiga.    De maneira queao dia   e fa:;ar- he d - suls r-li;idi Je. - a e  - 
tagainte o m rqoaa o a ba-eaaaa já adoravam a j    AqaiUo devia b-st <r 
•ata   |    Ot acoi eapo ot, cada vez mais apaixonados 

Em honra dot (oveat eapaeot  beata oito  am pelo oatre. tiahaa pressa detaacharen 
«aa da festa ao caaeelks.   Os caetididos asca- am Pari» a cidade da* maravi hat. a qoa cha- 

i destro o* (oshtcMe* » tmifea do mar- 

i  aag 

lher elegante, 
O conda nio queria que em Gréeoble a criti- 

ca pudesse abocanhara teu ilolo. 
Nio faltava dinhslro, porque a marquez ti- 

nha mandado abrir um credita ao neto rm uma 
casa bsnearia. 

K depoia a Condeata Paula linha no bolilnho 
15,000 francos que o pei e a mii lhe haviam 
entregue por occasião da soa aahlda da Saint- 
Amand.        v 

Aqualla soinma, relativamente conilleravel, 
menos 1.000 franeot que haviam emprestado, 
eram o fruclo daa economias do pei, da mãi e 
do av8. 

Tinham-ia etvahilo para dar aquelle dote a 
Paula, qua recebera aquelle dinheiro sem p-n- 
aer se seus pais nio ae iriam achar em diffi- 
coldedo'. 

Com cert-za aquelle indiferença aão ema- 
nava da um coração máo. Mia haviam-na ha- 
bituado a cooaiderar eamo cantaa iasignifican- 
tea os sacríficío: que fatiam por ella I 

Outra razio tinha determinado Máxima t 
peasar am Pari* pelo meaos um taez Tinha 
peesado que, por muito bem dot-Ja qoa foaae 
a (avea eoadassa, polia moita bem, echeade-te 
suhitsmcnte traoaportada para antro mei o qaa 
nio o seu. eomaettar iageanidades que haviam 
de n-o tusir am e(f.- to deplorável 

Qieri-, poii. qj- aates de a ap-atentar noa 
salost de G-áaoltíe. oala teria de sff mtir 
aa olhares Ias formosas mulheres deqaella ei- 
lide, qae te retemoeratie aa afaisptvera de 
prazeres, de ei-^ancia a Je *B:eatrt:iJades 
mun iaaat. q te •; r->->:r« aa Pariz a que não 
ser-espira t:nia ao Pari*. 

O eaa t« i^ve oc-isii > do Scar tttitfeita. Vio 
qoa a iorais ca«-iewa muito ietelltg^ata tand^ 
griaJe facilidade da aasiailaçio, -n-,«t-a-a ai 
awiooraa dttrosiçôee para aa lanldgr aoa aaoa 

Inoeudlo 
Terça-feira, na corte, cerca de 4 horaa da 

madrugada, maníf.stou-so incêndio no prédio 
n 2" da rua dos Ourives, propriedade do sr 
ViscondeSanches B.ena. actualmenteem Por. 
tug.l. Nopra.iio era estabelecido|com nego- 
cio do papel brinquedos e jornaesest aogeiros 
o sr H:nri Nicoud. 

O fogo tev: origem no centro do prédio o la- 
vrou com muita rapidez. 

Ignora-se qual a causa do incêndio. O pré- 
dio jardeu completamente, nada conseguindo 
salvar-te. On-gociodo sr Nicond estava se- 
guro cm ÉO.üOOSOOO, sendo 30:000$OUO n. com- 
panhia Conhdnç.'. 

O fogo comniunicou.se ao prédio contíguo 
do «. «9, propriedade do mesmo sr. Visconde 
Sanches Baena e oecupado com negocio ue pa- 
pelaria pelos srs Jeronymo da Silva, Adil.ho 
ot G a ' 

Ardeu parte deste prédio, fic-nlo inuMisad. 
quasi toda a mercadoria i!o est beleeímnnio. 

O negocio estava se^u o por 5:U0u«0úa na 
companhia Cinnança ep^r lO.OOOiiUÜOn, com- 
panhia Geral de Seguros. 

Os dous prédios estão no seguiu. 
.   Graç s a uma enorme paredi ofogo não pôde 
ccmmunicr.se ae pi.dion.35. 

O trabalho de exltncção terminou ét 6 horas 
da tarde. 

Tiieatro a»   JOHó 

tet Surprijei du divorce, comedia cm 3 
actos, de A. Bissen e A. Mars, na noite de 
anteboatem, dcuensanch^s a quo o publico 
do S. José desop lasse o ligado n'uma constante 
biUridade. 

Basiava Coquelin entrar em scena para que 
o riso franco ü alegro rebentasse de todos os 
lados. 

O itomortal artista f >i irreprehensivel no seu 
trabalho, como sempre. 

Ouqucsoe e Jean Coquelin trabalharam com 
muita correcçâo, fazendo v r ao publico que, 
n'uma companhia em que figura o actor (óo- 
quelin,polem tamb:m elles f^zer a sua Ã;u>M 

Mmes Patry, Keiwieh e Gilberl secundaram 
perfeitamente os seus companheiros, s-mdo de 
netar com especial n enção o desrmpenh > do 
magnífico pepel confiado a Mme Palry. 

Lt$ lurpritet du divorceé uma peça que tem 
por attumpto o divorcio, ieche-da de interea- 
s-nt s situaçõoi, a escnpia com muito espirito. 

Prancam.nte, prele-lmos Les lurprises du 
divorce ao Divortom. 

■rundanos para se toro.ru qa mulher lee ra- 
te, uma rnu.n.-r da sociidajit, o.nrtm ou ti ir- 
reprehensivel 

Sem duvida qua á instrucção deixava a d - 
stjar, mas havia de achir-ie meios de reme- 
diar aquelle inconveniente. 

A chegada dos douseipososa Grenoble foi 
um acontecimento- 

Na aociedade aristocrática da Iséreem garal 
a no de Gré lobla em p<riícular, o casameoto 
do cindo de Veriraine tinha feito sensação. 
As poucas pitssoas que tinham visto a jovoo 
esposa nocastalio da coado de Vardralne ha» 
viam failado delia com eathuaiasmo e estavam 
impicieaiei, par conhecer a mubsr qae linha 
sabi to apadarar-ta do coração de Máximo, da- 
qualie novo D Juao. 

Appareceram ns convites em grande nume- 
ro ; todosos talõat da cidade atam abertoa á 
condetsa   Paula. 

Em toda a pirta a receberam  bem. 
Sa ba-n que provocasse iavejt e que a aua 

ra líama bell za excitasse ciúmes femininos, a 
primeira impressão foi em geral ezcellente. 

Ocondedeu jantarea, bailes. Retnbuiram- 
Iha Em toda a parte, quer aa sua case quer 
aa dos outros, a condassa tinhi a sua corta da 
admi-aiores. Era a rainaa da belleza. 

ComtuJo, como Igaorasse m utai cousas, ao 
bem que fosse muito cautelosa, escapava-lha 
ás vezes expraisÕJS patriaa, ingenuidadea ••• 
trannas. que f.r am arr.lnl.r ei orelhas. Mia 
ninguém lhas cansarava, apenas algu oas ma 
lber-s as notavam. 

Entra aa mulheres moças e bonitas, que fa- 
ziam particularmente feitas á eondassi P. ula 
a procuraram a aua aaiiaie, devemos citar 
em primeiro ingar ama helta mundana, -aue, 
segunlo se Ií<M, nao se daria, mesmo dspoia 
da morte trágica da s-a da Reybala, detr-ar 
oseatitaiodi viuva pelo O-J conlesaa de Ver- 
draiae. A formosa viuva chamava-se e are. da 
Br.igiiás a aceresceatave aoa teus cartões 
da visita : Leone da Ballámaaa Era piemoo- 
tera. 

Catada aoa dezoito tnnos com Otr. de Brog' 
aiét e viava com meaoe de n-n anão   depois d 
seu c.same.ito aioJa eãotinb-   vinte  e   do  t 
eeao*. 

A are. J; B- igaiái tiahi se tornada a cam- 
par h', Eaena da Con lana Panlae dettro am 
pou- •> r-apo, ai duas moçaa torna-am-se inse- 
pa-av.-is 

Ai cabo de ua anno. de aua fd ei Ia le a ia 
aida '-ne cera alterar a que parecia dever JU- 
rer sempre, e coodessa tioaa da Io é luz n n fi- 

Paulo de Mi nos,   residente em Mogy-mr m. 
Cumprimentamol-o. 

Oauxptxxas 

Oíndividuo quo ha iiis fò a victima i ara 
aipancamento no bairro da Terri Preta deste 
município,   chana-se Joié Jacintho da iauza. 

José Jacintha vetu a fillecer anta-honi! n át 
2hoiaida tarde, n< Santa Cisa da Miii-or- 
dii. victi na doi f.-ri n;'tos .^jij re:abera:o seu 
agtzressor. 

O deogado de polícia proiegua nas e igen- 
claa legaes. 

Casssaportea 

Pela secretaria de policia foram hont.m vi- 
ta los <s seguintes : 

Georg Emil Reinhardt. allemão, que vi para 
Porlo A ogre; Disello   D.nienico, DJSID Ar. 
oharij IO Guiso Antoaio que seguem pso lia 
lia. 

Dlreotor-la da intati-uooãa 
fublíoa 

de Paula Rodrigues. ■ 

Obegados a S. Paulo 
i 

Acbam-M hospedadoa no Hotel de K 
chegados bontam, o* trt.: 

P daa Chagsa D. da.Carvalho. 
Antônio Perra* d* Camargo e família 
Krancuco Perra* d* Camargo a família 
Serafim da Silveira Bueno 
Kran is.-o da Silveira Butno. 
Dr. H <rculano Manoel Alves. 
Joaquim H de Bacellar. 
M. Mendes de Oliveira. 
Antônio Marcai N. de Barroa. 
L. de Castro e família. 
Dr. Lino C Jardim. 
J. de Lacerda Soares. 
Dr Jacíntho Pereira da Silva Barres. 
José da Costa Silveira. 
Theodoro Hayden. 
José N  Nunes da Moraet. 
Antônio Garcia ie Castro. 
João Bento Nery Cadaval. 
P- Alexandrino. 

Obituarlo 

rsaçi, 

Henrique 
va-se. 

RiqUKRIMXNTO DESPACHADO 

Dia aS 

Simon    Martins   Kuehl.-iicre 

auiiv 
H ontem   só  compareceram  ao  tribunl 31 

juizes de facto- 
Ficaram dtipensalos da seisão os trt. : 
Gudherme Fuchs. 
(.apiião Pedro José do Espirito Santo. 
Guilherme Climaco di Cruz Novaes. 
Américo Galvão Buano. 
Tonente José Goneia do Moaes 
Dr. Pe-dro A. C rneiro  Lesta. 

Foi antehonlem re olina á Sinta Gss; de 
Misericórdia o italiano Nicclau Palelot. 

Deso bodionoia 

Na esti-ção do tíraa fui ame-huntem dtido 
o italimo Jacob Rjzell , por desobedecer »sr, 
dr. inspector da imiaigr-ição. 

A Alfandrc- d^ S mos tendeu de Io a fl do 
corront-j rs. 11.Õ lltigOOC. e J mona de rendai 
em o mesmo period-> rt 9li:44°^337. 

Foi nomeado 3* sunpleate de juiz municipal 
e de orphãr.s de S Luiz do Parahyringa o ci- 
dadão Luiz Ferreira d-C>mpos 

Sepultaram-se no cemitério municipal os st, 
guintet cadaveret: 

Dia ay de Junho de 188S. 

Maria Felicia do Espirito Santo, 2t snnos, 
presumíveis, do cô- p ett, br z loira, fall-cidt 
no hospício de alienados : congestão cerebral. 
(Attestad   do dr. Mesquita.) 

João dos Anjos Moura Machado, 70 amos, 
m-is ou menos, da cõr preta, morador na frtl 
gutzia do B az : Itsão orgsnica do ciração 
(Atiettadooo dr. i. C. Ru ige, medico da polí- 
cia.) 

Feto do sexo feminino que aeiceu morto, fi. 
hide Fr nctci Monz, morador na frrguetia 

ue Santa Ephigenía (Attesladodo dr. J, C Ru. 
dge, iredic    da policia.) 

Pascoal, 23 mez s. fl bodo italiano Migutl 
Marso, morader na fregu'z a da Sé : diphlerl- 
te   (Aitettado do dr. 0. Forlensi.) 

SEGÇÃO JUDICIARIA 
TRIBUNAtiDA AEU^AÇÃO 

SESSÃO   ORDINÁRIA  EM  !ffl DE 
JUNHO DE 1888 

JULOAHXHTOt 
App> Ilação crime 

N. Wll -Campínai.—Appellantet, a justiça 
 ,  ,r.^,*Jl'l'1

<lu"n da Silveira ;appell*do.   Carlot 
Foi nomeado 3° su.plente do iult municipali -ympl0 L,,tc Pemeaio. Relator,o sr. Guima- 
..-,„,.- ,   . ,   .    '   iraes^revitores, osar*. BritoaFlaory;)niz, o 

Deram provimento a reformando a  tentença 
condtmoamoréoappelladocomo   incurso   no 

e de orphãos de   Santo Aotomó da Cachoeira 
o cidadão João Gmçalvea B rroto. 

Pof$os do arctlloio 

Hoje, ás 1 horas da nüite, no largo do-ty 
tandú, qurin^-se um lindo fogo dea<tift(ie 
cujo traba ho é feito pel i pyrotechuico Raphul 
Rotas. 

O púbico deve essa divoraão á—Loja da |. 
dia, da que são proprietários os srs. Coelho I 
Campaubia. 

Paotu   ameutavet 

Eicrevem-nos de Mogy<mírim : 
tNa nono de 26 do correm ■. arrancaram dl 

«Wo^^^jr^d?^^ 
?.,...,L0,l0CâT"a.« br« ".!»'«" ^ rua de du^   Negaram provimento e confirmaram o desp*. 

grau m ximo do an 119 de código criminal: 
unrniu.emente. ' 

Aggravot  eiveis 

.JIL11!0 r^*,>ÍM,1 —Aggravanto, a Irmandade 
de Sana fcphig-oia a Saato Bleabáo ; sggrava- 
d», o v.gano de Santa Ephigenía. RilarorVo sr. 
ruitado; |u|zat sorteados, os srs Fieurr a 
Ouimarats. •  •/ " 

Nao tomaram coohe imeoto do sggravo por 
"M fL'*10 d8"» i «"«almameote. ^ 
.-\L?-~CaP'u,—AB«ri»»n««», Moreira Pia- 
to íc Comp. a outros ; aggravadot, VictrrNe- 
thaann & Comp. RHator, o sr Pir)i*<io a 
K ado; |uites sorteadoa, o* ar*.   " 

mulheres de má reputação.! cho tsggravado; unanimemente. 

q ia M.ximo desejava  «Wde.lumhrar, dispandia alia estraerdlnarlamoa- 
saii.f.iti.sixocom . patart*;  o dinhe.ro darratia-aa. por attlm ditar, na* 

Era   urra filha 
comtndo pareceu sai 

hHvr*<,u- -Gri^^ ^^^wf^z&síüüfc haoae.c-iptotenao u n-vrza seu, pau. Tínhaiio —™i'«»" wm i»acu- 
wiadoiiooccupada^irh   IM, .am   q .  f.    H ,ia I ngo tampo qua  a eoadam tinha 

aa soirees a out as r«uoio**,.io oa qu|r.«e mlífreiSeot do aeu dot-e   co- 
• -       -   ou-po não tiveite adquirido o habito da ta  oceu- 

O. «po.us Pe-arJa .sô Rouget, depois d* ^ «"".V d"P«' ««• «u esta o dmo   «nnc. 

ter I.. Oi btilai, 
munjüit i i.maia todvjo te.n >u  ue  uma 
lher aunita 

teitmesesde e<pcra, ilvea u n.u. i s   do con 
de a da crn.i s.a, r<Ccb nio um bi h U de par- 
nelpeçae impratto assim conceoid >: 

t O Conde e a Condetia de Verdr.ine têm a 
honra de ihea particip-r o raie m ni i d* aeu 
hih . Jo-ge tina •ialao. Visconde de Verdr-m   a 

Em baixo, eacriptu a mio por Máximo, o 
segnintj : 

e A mãi a a criança passam perfettameate.» 
Camtudo quando Pau a aa rcsiabelrceu es- 

creveu a seus pai* ume carie muito aff:cluo- 
sa, mas nao ihet proacltia ir ral-ot como el- 
les Ina pediam am iodas as canas. 

Máximo ricus.va-ie ar salutame.ite a e:n- 
dunr a mulher a >a nt-Amand-iea Vigaai e 
lambem nao edmitua que ella pndtatt víatar 
tò com a criada. ' 

Um anno depoia do oaacimenlo do pequeno 
Jorge a conJcsia leve uma filha. 

Daquclia vez o conde ficou louco de alegria 
O marque* e a baronesa pariiloaram 

id'ste dinheiro ao mando, jà nao tinha o MU 
•Ninho como quando ara maça. 
Nestas condiçôas |á aão pod a melhorar a 
rtedoa pais, prup rcionando-lhea um pouco 
in da ccm-DOdidada*. E'verdade ano tar.to 
ai como a mai nunca ao queizavio a nio pe- 

to nada. Lá 1 nháo o teu orgulho Basiava 
r« qun hcassi m contrata* quo a filha o* fos- 
•vir-ltar. 
V mo-te do marques e a da baroneza bavião 

•p-adidoa vidadepraseretdo coado eda 
cdaita, sempr loucot am polo ouwo a tem- 
t felite». *^ 

Condetia Paula aprovoitea o toa retiro 
sado para procurar completar, quanto pot- 
ai| a tua lastrucçio.       ' t r- 

peaar de aa oecupar com oa filbot, com» 
ano teu dever, nio lha faltava o tampo. Ta* 
»«m mestre da francos, professor do musica 
• »fetsor do desenho. Além disso lia muito. 

•mo tivesaa vontade, detejo ardaala da ta- 
da oetõ. r "'" Brl*|^** c"»» eompreheaiteaM fadimtata^ ãpr*s> 

A|!w«_»ada mais tinham a desrjer ; estavam 1       " *&"**** 
velh.s, muito velh9i,podiea moírer |.Jro''ll,OB "•*•■ •• taaa horaa do ocio^ 

^eorr,"VriBeiro  tP„|*í"",tof•••^"■«^«toaopaioamli, 
«iiodãn*.   aSlL* 2"»«»»"«o".llasamceatar.   Ptda nesmo 

••rr-lhet alguns peqnenot proeaataa.   Brio 
ot|toa de dimianto valor, mas COMO viahio 

via rece>. iootaonasde Rejaa.-Iabcl 
O va ho deixava o neto com o Mulo de mar- 

que», m no milnã> aa beat moTak « ut (mm,. 
vats podiam ter avaiula* em 30p|»t fraicos 

Máximo augmemou immedieiadente o «ata- 
do da >aa casa. Era marquei, ml* coatianon 
a cham >r-t* coada do Vwdraiaa. 
..?" *-•* ••«■••,« • eoadeeta leve segundo 
•lho. Maa como ae Mdotot aaéimcatet de- 
vstwm terteeuido. po»ii«««oíe..,mc,|lt-M 
Baroaoxe de Bmsa.- morreu elgla tempo a." 

O etnia era mais do qae MHoario e em 
Smai-Aaaad a pai o a nü píard iraSelha. 
v.acomoaatigamnste. aqui fatia oUar a 
g«T« <sa t^rra a aão tem raaii 

eXão vala a pana ter um g 
.ha c«« eaa • 

de 

da ha eráo soberboa. 
C todaa aacartaa aoa pai*, a 

. i** P?f«í««"««^'«s • mala MM poaaival 
• "*<-c a de todo o coreeiaa 

•a - - ■ 

daelisava 
P*l« mii lambem o erio. 

Ot,cto, a vida para a 
í^!í.^del,f1'•• »•"«*• rnaerrar-lho ia«aitat 
' ''•der Julg.v.-toacimo daa daeaaçóee o 
->Jipe do* golpes da advartida^o. 

PWpreteatia que lhe podeatam aar reaba- 
«i aos iranqoí.iJaioeveatare. Bcamiado, 
•■««*«* a, aaçiva-a, ia fari-U I Paala devia 
«•"■•r oa desgostoe. 

AISis dia* taras da 

ES* tivamente o coade era 
Maura toa po*Mo, oa 

~««»m. í-ldit«l^<^;aSa 
a- mm. -.    I   ^'"eaao comaeif » 

íi. Ui£::' E-'-d"«^»««« 
\\^^^W9^^^0%J 
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McnvA • e«ll,«i««*<«llf»»,«l»   ««a 
O <le Junlia «ie iMMM 

P  VlCliNVK HKiUi.sIltVüv 
It    t)l< 

■ILVA. 

AOH vini.-1* tr-u d 
'(OCíUt H - ült-MlU •» - 

.Srtrio 

Junho de mil oi- 
•ilo, i anta uoperiikl 

lidada de S. P»»! >. ' O pa?o ^l» Onuisra 
ixlunicip»!. •••liHudo-"»* prfgHniH< OH ur. 
l.are»dor«H Vic-eoie Ferrair» d» 
Jo»<) Augimt > ci«rci», Domingo* 
rj() FrHuciíCo Autonio Pereln 
ilfredo Silveira d-i Moita 
D,™,, líreiUH J JíO MendHHd 
Üvaitto Alves Crux, e luvf PU IO numero 
IcíTí.! o sr. priinideato declara aburt* u 

' '       '  ■   cuavocado 

: 

■U me o   rç«iiii>uiii .Io d 
e4ii; ..ia " ii i  ir poriaooi 

'*    * ■' > PT IH n l'r»ll  i;(;o  Vnt.i 
«   l   Oliv-, M   M.ciia!..  !í-U,l,.r U ii 

lu >MII«(;H()    IIH    fr.vi-üia   <!.• Nn^a a.i 
>'!  r.     i.i O', «   .miiii   d(»H/|4ll>  1-^ 

pHuli.la a.j meü  <le y«ui (1 id , K c|..p |, 
de .xaiiüiiH^ta    p^|.,   c.uud 
»"di). 

Par» qii« H» piigoe & (.!, ,i(K„l,la Onu 
t»r«irtt H   lítifoitut a qu .iit.i diOUl^ij, 
imuorttiic a •)(.   ep-u* IMMH imiti Min  li 
v^^oa   ediâc. i«   iiiiiuciii.MH ao mi.z |.. 
Ab'il, (Irtpni i de   ex 
dor.—Appr.vado 

r.—Aii|iro- 

{a'D!n"'lH prlíi n,  Qt^ 

paulvti dirinir cinit ■ leloi Moorotttrl» do govorao 
mvo-cat a.   la^mnii paru I    Uu o. 10 . .!• »  ei   o »r.   dr.  pistidam* dl 

(provloc>a. fifo publica i|ua pin provimtalo m 
<ot q >■ ma b >nr(m com   i^vtnu. viitliclt dootficio Ua ••crlvau do ur 

hiiii i; tu.o.iUi Ji i JMU J   J«  S.   Manoel   do 
Pariuo aão pr«Madon'«> ua taguialot cididioa: 

1° Antônio Luli no Souia. I 

Mia mi «and 
i ni4üi   amia 

Opn-rnta é p lir 
lua OaoSflIfi t H<iai vfJ. carrrm vol.Cio n» 
Cií.t. r »« po' quilqatr circumtiiacia iaio 
M4 ISf petllva , anuo, . ler u. de «ubui-uir 
umiMio, t,|. „ ,n,Uj m,ni8n40,l#> l)0,<mi 

la.looaMla .)<• irt con.dhsiroa Rodnao 
Silvt e Ua  ria J« Atava iu 

Ou.tr. ti.né.  viaio  .,,B  pai(   prinooira vai 
aou eaudldaio «n ^eiçiu i.íi.i„ri.i, tnu.cur 
mu c nciwrn mo,  m >  com   ioda a rranjuatt 
»Ol)r« a KU lü» 4U klõot pc 1 ti»., do mndo qua 
i» 'l6ii.-r,'i y, n. n • n»jio«cio»«in»oie decidir 
to mfrsçu .eu* n.íf    gi   K 

K' » .)i>« v u i in qi, pouc«a linha» 
l)«tila muno»  tunoi ■   utlimaueutc oa Ai- 

áf«»„ D   i' I    P'tr* H"" ■■ ?»»"« ^ B»'U8l, P*tipHrio 
I i   A * (:<,IUP-. • 4'i*'>ii»  de  ls8í()|800, im. 

IJ--*--!*  Prtinci»   J»  l'vro8 foraecidoi pamex 
pndiente da câmara — Vppruviid». 

Pa;»  unem   pague a franciBoo Brip 
,W»fto e coramumca havela   coavocado  tÍBta A9 u,,,^ „ lAdor (U m,^^   ,lo f 
pll,aofilu de d»r juramenta e p-»Me aoifr g-uBaUda PeuhH, a qmwtiadelâf^itO 
exmo.s-. dr. P-dro Vicente Je A/.«vedo, ji,ü()0rttí)cU despeudid» no mm de tfaia 

inome»d() pníidnntH deeta província.       .fi^o ; depoia de  examinada pelo cuula- 
One. i'. Peuiiijforti commiinic:)ii iin.ojdt,r _A i.iiDvadn, 

poder oomparacor â prewute BMBfto.       i 
FLd»s"8   c mmuuic^çOeJ  tfüuaeí do j    ü» comidtao do mstadrurii • 
niiniotirio do imperyi e do prudente daí 
província, o   sr. presidente   d* câmara      0 8r. itt Motu pe:le u„eacia partt og 

nome'iiiiiiaacoininie«ao,  que devia re-^gujnte,, pareceres desta o>aiaiUH4i : é 
ceber s. exc, composta dos   srs. d-, »il-'approvad'» a urgenca : 
teira d» M tta, C'ua e Sertorio. |    p^^ qUe 8a malllie pagar a L^bre, Ir- 

Aununciada a chegada de «. exo. osr. mfto ^ Soa^ a quantia de 59l2tl0, im- 
dr. Pedro Vicente de Aseredo e exoao. tr. | portancia de objectos fornecidos (ferra, 
dr, Francisco Antônio Dutra Rodrigues,'ge,,^ p4ra 0 estabelfCimeuto, gloz^iid 

ü* Alfaroa Kraacltco daUlivaira   Campei 
Ua LaapoMn de Qi.droi 
4° Anlnnla Jtauaria  do Va<concallat. 
Srcrtarl, do govarno do S  P^ulo. M da Ju- 

nho i'o I88S -O «cceitrio da província, lisie- 
yam Uão Hourroul. 

Ucobradur uiumcipal da capital, abai> 
xn auMgiiMdo, fax tcieote aos srn. coutri> 
bniutea de irapomos, que de ccnformida- 

MabKa Pt vmM I, |Vnh0.ÕVo^f;.üdõ'o"pw■^ã■0|d,, C"'n *. lei do   orÇ»nleDW muuiciçial 
ad-arta a vliihcieiade do S-oado. ''I'1 

foram elles recebidos pela commÍ8>a i que 
osacompHnhou até o logar que lheaera 
destinaao. 

K a seguida foi apresentada e lida a 
carta imperial dn nomeaç&o de e. exc. o 
sr. dr. Pedro  Vicente de Azeredo, para 

se se a quant:a de 26|(j00, imporC>n;ia 
de formicida, por nfio saber a commis ãi 
para que fim compra-se este gênero uo 
matadouro.—App^ovado. 

Para qu i se pa^uf a Bstevam Alib -rti 
aauantia   de  441I12H, importância dí 

ocargjde presidenti desta província, calíami,nto nog corredores do matuduu- 
dstada de »0 de Maio fiado, prestou jn-lr0| TIgto estar ojmpetentemente infor- 
rsmento s^-bre o LiTro dos Santos JfiTan-jmad[a#_A.ppPOyada# 

gelhoa, com as formalidades do estylo.j para que se pague ao mesmo a quaa- 
tomando poaie do regpectnro cargo, de tia de 411173o, importância de outra 
que se larrou termo no Urro compe-|C(mta apre8entid8, e nas mesmas coadi- 
tente. {çOes.—ApproTado, 

Concluída eítasolemnidade e ass^aa-J    para q,1(,  ge pague á Libre, Irmão & 
do o te'im de jurameato por ss. ex ;s. os 
«rs. drs. Pedro Vicente de Azevedo e 
Francisco Antônio Dutra Rodrigues e a 
Gamara Municipal, retiraram se ss. «xcs 
uKUfainhadaB pela mesma commiss&o 
'que os hafurecebido e levantou se a 

eeenJ, W^!««í para constar lavrou-se a 
presente act», eu Jotquim Roberto de 
Azevedo Marques, secretario interino a 
nubscrevi. 

Souza a quantia de 33f 160, imp irtancia 
de obpctoá ornecidospara o matadouro, 
em Abril deste anno.—Approvado, 

Para que se pague aos mesmos a quan- 
tia de lU8S6tfO de objer tos fornecidos em 
Dezembro para o matadouro, deduzindo- 
se a quantia de 281000 de duas Utas de 
formicida que n&o foram requisitadas e 
nem remettidas.—Approvado. 

Da mesma commissão eniendendo que 
as contas  apresentadas pela Oompauhia 
O. de Ferro de Santo Amaro, na imp r- 
Uucia   de   93I6S0, de coudueça i de e.s 
trume, n&o estão ncs termos de sor pa 
gas.—.Approvado 

SeanS» ordinária soa Si* de 
'JunlM de ASUS 

Damts uar.immiseãoparaque sepague 
PRBSIDEftCIA DO SR.   DR. VIOENIE'^ d^spezas feitas com alguns concertosno 

FERREIRA DA SILVA Imatidouro e algumas   nutras despezis, 
'na importância de 701500, casando, en- 

Aos vinte e seis de junho de mil oitoCim- tretanto, a de*pezacom a compra de p .r 
tos e oitenta e oito, nesta imperial ciaa- C()a rej„|tado8 pelo medico, para extr^c 
de de S. Paulo, no paço da câmara inu-|ç&0 dn óleo, visto como este sóé neces- 
nicipal, presentes os grs. vereadores dr. 8ario para as machinas eeótisníoao 
Viceute Ferrei'a da SiWa, Djmingos ;aojiam funccionando, além de ücar jui- 
C. de Moraes, Penuaforta Maudes de Al- ■ to caro.—Approvado. 
meida, José Evaristo AWes Cruz, Sil-j Da commiseao de commercio di>fH'ia- 
veira da Motta, Bento BJgo Freitas, l^u 0 pedido dos negociantes de B Ber» 
mijor Domingos Sertorio,Pereira Borges, t UHrdo para terem abertas as casas de ne- 
Taeophilo da Aaambuja, Victorino O. gocio nos dias s»nct'.3'adi s.—Rejeitado, 
Carmillo e Joio Qarcia.Havendo numero' Coatra os votos dos srs. Borges, âertono, 

Azambuja e Qarcia. 
A   mesma   commiswão 

legal o gr. presidente abre a se.snão. 

EXPEDIENTE 
em rigorosa 

obiervnncia do regulamento do mercado 
e p aturas em vigor, ente.nde que a re- 

Balancete do matadouro, arrecadação pre.-eutaç&o dos uegociantes do mercado 
de 16 a 32 do corrente, na importância nâo pôde ser attendida.—Adiado, 
de 8651732que entrega ao procirador. | E-te parecer refere-se a alteraçã > que 
—Ao contador e comuiissio da faienda. .'querem os mesmos negociantes em direr 

'BUS nrts. do regulamento da pruça. 
KBQUBRIMBNTOS \    Entra em dtscuesi J a iudicaçSj dates- 

f s&o anterior propr.ndo a demitsão do fis 
De Francisco Iguacio Xavier de Assib CAi Santa Barbara. 

Moura, pedindo que lhe seja entregue o O sr. presidente participa ter recebido 
saldo que, em seu favor, existe na to-■ o seguinte (fficio. 
mada de contas como director do tntta-] l« Delegacia de Policia da Capitai, 2i 
douro ; e mais a quantia de 49I')C0 cujo ■ de Junho de 1888.—I.im. Sr.—Em res 
pagamento lhe foi autorisado e u se^sio ' p. ata ao offlcio de v. s. datado de bon- 
de 25 de Outubro do anno passado —Ap» tem, tenho a   declarar que das inf. rma- 

çOes colhidas por rata delegacia, não 
consta facto algum que dé logar a pro- 
cedimento criminal contra o alfere^An- 
■.ouo Carlos de Santa Barb*r>, fiscal 
dn-rta câmara.—Deis (luarde a V. S.— 
I 1 u.si-. dr Viceute Ferreira c'a Silva, 
(oint ditrno presid-* tn da câmara mu- 
o -i •■ I drata Ctpiul —iJ 1* delegai; de 
poicia Antnio D no da ( ost» B mo. 

O sr  Ctrmillo declaa que as mf rin .- 

provado, pague-se. 

Parecerei e indicações de sefeO -s an- 
teriores : 

Da comenisaão de twraH para que^eja 
prejudicado o peddo de Lu a Amr>ro<" e 
•n* família quanto àdatas no M.rco de 
Uiná L^^na—Vipvado. 

Da lüesui".  C.->Iü'O -sif» indef-rínlo o 

dependente de infirmsçV 
genheiro quanto à concessã.i fiita &  ou- 
trem.à titulo de regulansar alinhamento 
—approvado. 

Da commíaaão da terras : 
Para que o procurador informe sobre 

0 que pede Rhoet Balbino, afim de dar 
parecer.—Approvado. 

Para que ae considere caduca a  con- 
etMfto feiU de dataaà Jota Maria d. Li 
vrament i na* Perdiw», am vista de suas 
propnrs aUegaçOee—Approvado. 

Da eommiaako da fatenda: 
Para qna seja attendtda a representa 

Í) feita sobre o alargamento da rua do 
.ringuinho—Ao engenheiro para or 

{ar. 
Para qne eeja ouvida a commissão de 

Bb'aa sobre a pretenção de Abel Costa 
Beal e Silva par* ae encarregar da ad- 
cinistraçio doa jardins municipaes, ou 
que fique o ar. presidente encarregado 
4«, entendendo-ae com o proponente, re- 
solver o qna for mais conveniente. 

0 sr. CarnUllo é de opinião que seja 
Mantido o actual admioiatrador.  Auto 
>'4 Fonehnn porque vê qne 4 habilissim' 
|ara «ate trabalho ; propOi o indeferi 
«i«nto da proposta. 

0 sr. Crus entende qne deve o ar. pre 
«dente encarregar-se de resolver sobre 
a qae-ião. • 

O sr dr. Motta p-' (0  que vi à csB 
■issão da obra» pa^a d xer à respeito.— 
Approvado, 4 eommissão de obras, con 
^o voto do sr. Carmillo. 

?ara  qa« sejam   aterradas a« valia» 
"iteatee na rna  da Bica, na  Lu, por 

estagnadas, e me- 

Ronheiüos.—Eitende que deve 
mittido. 

£' approvada a indicação c ntra os 
votas dos s-s. presidente, Freitas, Azam- 
buja, Sertorio e Garcia. 

O sr. Pereira Borges faz a seguinte 
indicação : 

ludiei para fiscal da câmara mu nic pai 
o cidadão Jo.-Ô Autoaio Leite Qaeun 'd". 

Sala das sessOM,26 de Junho de 1888. 
—Franeirco Antônio Pereira Borges. 

Do ar. Garcia i-^Proponho para fiscal | 
o sr.   Guilherme Climaco da Crux N.- 

Sala das seas0eB,20 de Junho de 1888. ( 
—João Garcia. 

Votadas estas indicações é apprrvada' 
do sr. Pereira Burges e prejidicadaj 

a do sr. G«reia. Approvada a do sr. 
Pereira Borges, contra os votos do i srs. 
pesidente, Azambuja, Freitas e Gai cia, 
declarando estes dois ara. vereadores que 
votam contra por terem apresentado 
candidato, não porque desconheçam a 
capacidade do nomeado   para exercer o 
ca go. 

(Contínua ) 

K IM.I :,. ij ia lolai at ÍJnefSH polill-.íi. J« • 
ISRi^Oai Ua naçio, davam >ar lompararlaa o 
retpunaaveK. 

I):sn.r.ui i to a . nrinii nacional desloque 
tiim ropratontaiilj: ll:am reveilld >• da ficul- 
dtdoi pariasnsítei lMnt<s do corrcciivoa, m- 
iiopanjiiiif» to iu^intato d» cantiitulnUi, 
<\\>o ■ u loaullsm, o ,10 ia Ji tonapri) qua atlea 
so-ciu a pnv.dut da roaovsr ou lavogaro 
miadato. 

A i li isn.U dos mtndatiriaida povo, quan- 
d., ia carcim c tan garaaliai, t tampru pra- 
judieisl i»   .ais liv.nitm, atplr«c6a> dcato. 

A uotkj hittoru .uoalra que oS aido. pro- 
lo.i lar.nu not Ia i.pot da primoira reRancla, 
(oi o factai' lu .nil^uilaiiisnía dai tanlalivas 
daíucii ..i, i^uc diiaoas manifaatavam, mo- 
• litic<. .1J a\ ■•■ p ufm larnanto oi mtuitoi da 
voutido nacimo, rivola Joi nos projoctos da 
lei votadoi pala câmara tsaps.-aria, 

Bamcamprehenlenilo us inanvenUnlea Jas- 
sa laitliut(ão, cono eitá organisada, o illustre 
eitadliia, do aaudaaa menu,ri», Zicharlaade 
Vatconc lloi, dlsis : «O-eairo da Kr»vldaJa 
da política do p.iz ottá no Senado, psrqua esto 
taa^hi mtii parto de S Chriitjvio a 

E' Inpreicindivol, prii, a reforma deus rimo 
do podar legiilaii/a, no tmuJo do constitui;-} 
parloJicainealo atoeilvo. 

—Também nã . sou siotirio da eicola. que 
ciig' co ao co.iili.S i di d>rsito i' rolar a ren- 
da, per mini n» qus loja. 

Pants qjotodo o brasileiro oito ou n.tura- 
lliado—e naturaluadoi devem sor quantos «a • 
trang-iro» entro rói rsiidam, apói curto pnso 
—deada que tiibi ler e eieravor, • tenha 31 an- 
ãos completos da idade, deva ter Investido da 
podarei elaitoraet. 

E' erro suppor-sa qu« a indopeadonc a do 
voto, ou a capacidada eleitoral aquilati-ta 
psloa reodiioentoi pecuniários. 

A conaciencla do eleitor educada ou eaclare- 
clda pala cultura d« tuas faculdades latellec- 
tuaet, é que habllits-o a proceder com Inteir 
ti do caracter, pelo conhecimento detcui di- 
reitos o deverei, a da intervenção com quo deva 
influir na marcha e direcçSa datnegucios pú- 
blicos. 

Este» princípios são oi meimoa já externa» 
dna e desenvolvidos am circular por mim diri- 
gi li aoa oleitorai do 3° district», quando em 
1881 fui esndidato t attembKa geral. 

O stna.lo temporário ha de approximar mais 
oa senadorei do povo, obngando-oa a attud.- 
rsm luaa inclina^Sii o tsndenciat, como o auf- 
fragio genaralindoha de traxer representações 
mais legitimai, afaat.ndo q tanto postivtl o 
predomínio do campanário, e diminuindo, ae 
nâo acahau.ío com a iutoi venção do governo— 
po'ler—nas eieiçõ s, dando assim, ao mtsm» 
tempo, mais indtpenJtnda aos eleitos. 

NJO m« parece toxbem sustentável no esta 
do  actual  do pais  a manutenção do aystama 
centraliaador, quo sobre elis se exerça. 

A vasta extensio do Braxll, a diversidade de 
grái de inatrucçlo dai províncias. Oi recurios 
diversos, ilequo «Mas dispõem, os h-bitoa, ten- 
dências e ne:eisidadei da cada uma não podem 
justificar a uaiformid.ds de leia s de direcção 
de moJo a fácil tai-lhes o Jesenvol imento c 
prosresao 

E' de n-ioissidade que te proclsmem a levem 
a rflaiio at frinquefat provineiaes que em 
1831 e 1832 ioram ol-jacto de agitadas discus- 
>ó » 

M intanba-se a unidade do Brasil aoh o ponto 
d' vista de «eus interessas mais goraes, espo- 
cialmenia ai darepreaenttfao nicional perante 
os citados estringairos; mai dê-io ampla auto- 
nomia as provincial, e rcorganisam-se cs muni- 
cipioa em bases muis Isrgas, 

Nem » lei de 1» de Outubro de 1828, qusato 
asilai, nem o «cio addiciensl. moimo revoga- 
das sa leia de raacçio centra elle premulgad» i, 
pedem hoje satsfaxsr as Icgltimra aipinções do 
pais. 

E a.-' a vontade deite se o snifeitsr no sen 
tido de reformai mala radicara, não lei com 
que direito poderá oppor-is a ellai o brasileiro, 
que fdr interessado sincera a lealmente pela 
prosperidaüa da pátria, a souber render home- 
nagem aos direitos da n.ção. 

Firme nestes princípios  o Muitie eitadista, 
sr. cons lhairo João Aifralo, na sessão do se. 
na 'o i'e9  o cerr. nt«.reipondetido a uma imar- 
rrgação do ir, Belixaiio—aie ae devia acompa 
nhar a vontade nacicnala proferlo eatai pala 
vi s>: 

a Eitá  claro ; quem [óio cprdr-ie a voo 
ai 'do nacional t Qual é o nono direito publico? 
«Todo alie apoia-lo na soberania ds naçio, a au 
atoa coharenteo solidário com este principia a 

Eis como penso aobra ot irei po toi p< lití- 
COI iloa quaea me oecupei ; dexan Io ds pre- 
nuoci r-me more outras qu>st5aa, quo pedem 
l«r corrollarioadeslas, tendo portanta o elei- 
torado da província, mrio seguro para julg.r- 
me, o grato mo conf-ss-irci se merecer os suf- 
fragios da Disuscooiprovin ianos. 

Taubaií, 25deJunhod' I888 
JOAQUIM Lnp» CHAVSS. 

Jacart hy 
Joaquim  da  Ounba Pinto, residente 

nesta, de ora em diante   sssiirnar-s* ha 
Joaquim Antônio da Cunlia Pinto, visto 
seu s bnoho ter egual nome. 

Jacarelij, Ti le Junho Af I88S. 
ioniuun Antônio di Cunha Pinto, 

8—» 

Allivio prompto,curativo certo 
E' com as pilul'i audo ificai ds Hsodci cen- 

tra as eenstipaçõaa, deflusos ou bronchitea, 
como provam as centsnarea de curai rsaliaadas 
S ia atmtsdsa i-elo» ira. Alberto Ferreira Pen- 
teado. M.risno Tavares S ares a Cynaco So- 
breiro s ouiroí rouitjs que irenra publicando. 

Depoiit-rioi: Lehrs.Irmio & Mello a as cor- 
ta Silva Gomei & Ca e am tedss si phsrtradai 
e drogsriai. 6—S 

Theatro 8> José 
"      EMPBEZâ-Ca CHIACHI 
HOJE  Sexta-feira,  29   HOJE   Sexta-feira, 29   HOJE 

RSPRESENTAÇÕSS DE 

• 

ue t-m de vigorar no exercício de 18N8 
à 8^9, quecumeçaià em 1 de Julho vin- 
douro te A/b arà da seguinto fôrma : 

Aguardente ou ttpirito 

For cada quinto  ou cargueiro fabrica- 
do dentro do município, IfOUO ; pipa, 5f. 

Aguardente ou espirito 

Fora   do município :   quinto ou car-' 
gueiro, 11500 ; pipa, TfaÜJ 

Aguardente ou etpirilo 

Coquelin Ainé 
UA COMEDIA FRANCBZA E 

MME. JANE HÂDING 

Fora da província : quinto ou cargooi-, 
ro, aiOOJ ; pipa, ICfCOÜ. I 

Fumo 

Foi* cada   kilo gramma eutrad-i no' 
município, 50 réis; dito em rama,00rdis. 

Toucinho 

Fm   jacas, por   cada 
município, 230 lói». 

um entrado no] 

Jnnctamente coma companhia dramática franfieza completa 
MOS A »IBBCÇX« DB 

MM. Henry E. Abbey & MauriceGrau 
5* e ultima recita <le assignalura 

BENEFICIO D£ HR. COQUELIN AINÊ 
Ultimo   especlaculo 

1» e única representação da peça em 3 actos, de M. B. Gondinet 

UN PARISIEÜ 
Queijo» 

Forcada   um entrado no município,1) 
20 réis. 

S. Paulo, 22 de Junho de 1888. 
Cândido L. do Espirito Santo, 

'" .O doutor Luu Cândido da Rocha juix municipa1 

,.'     nesta villa de Jaboticabal a «eu termo na for' 

M. Oquelin ^ iné, desempenhará o papel de Bpiohanlea'1 
^    de quefoiereadorno iheatroda Comedia Franceza 

[13XJXÇSJLO 

Briehenteatla 
Ponteaubert. 
âmtran. . . 
Savaurette . 

ma da lei etc. etc 
Faço aaber aoa que o praiante edital virem 

eud'elle noticia tiverem que tendo-me dona - „ ., i> 
Aona Eimaria d'Arruda o outroí requerido dí- rauyeroues 
visão judicial da fazenda em commum denomi- 
nado Cachoeira ou Fajendã dot Pintos, sita 
nxite termo, designei o dia 28 de Junho do cor* 
rente anno para a primeira audiência especial 
da divisão; ordenando que para tal audiência se 
fizessem ai necesiariai citaçõea aos interessa- 
dos o notidcsçõei ii teitsmunhas e mais peisoai 
escolhidas para o trabalho da medição. Em 
cumprimento deste despacho a sttendendo ao 
que me requereram os mesmo autores que alie* 
?;am a dimcullada senão impoailbilida ie 'de 
iiercm citar pessoilmaate todos oiintcressa- 

dot—um a um,—visto serem elies muitos, 
mandei panar o presente edital que icb pre- 
gão aerá affixadona porta da igreja Matriz -loi- 
ta vilia e publicado pela Imprensa da capital até .) 
o dia ds audiência, pela qual cito, chamo e ro- 
queiro a todos que tiveram interesses na fazen- 
da dividenda, já como conJominoa. já como 
confrontantes, a virem si 10 horas da roanhl 
do dia acima deiignado aiiistlr a audiência, ea- 
hihir aeui títulos e requerer o quo entenderem 
s bem de seui direitos, sob pens de revelis ; 

Mm. Coquelin Ainé 
Duqueme 
Jean Coquelin 
Dercy 
Borul 

Itcne. Ponte» ubert. 
Oeneviéve. . . 
Leonide. . ■ • 
Embeline.  .    .    • 

Ume». Putry 
Stuart 
Eerwich 
Jenny Rose 

Finalisari o eepectaculo com os monólogos : 

IBBOBBEiBETLEaBNAff 
Recitados por Mr. Coquelin Ainé 

até as 5 hor.ts Os b/lhetes á venda na GA.SA GA.RRAUX 
devendodita primeira audiência loeffectu.r nó  A* fapHn   A ,i0««a hOFa em diante HO tiieatrO. 
paço de câmara municipal deita vida d-unds,11* ^Ta9> e ^65»!»» UUia ost 

PBBÇOtf 
paço 
trao»portar-se á o juiao para o lugar em que 
deve ter começo a diligencia de medição. Jabo- 
ticabal 7 da Maio de 1888. Eu Joio Evangallita 
Homem escrivão o eicrevi, con uma estampi 
lha de duzentoi réis inutiltiada.—£uif Candi 
io da Rocha. 30—3 

MNÜNCIOS 

Camarotes de 1* e 2* ordem. 
Camarotes de 3*   ordem.    . 
Poltronas  
Cadeiras  
Pititéin  
Galeria  

40100(1 
VOIU00 
8I<00 
51000 
31000 
21000 

1        fievendn a compiaiihi» embarcar em   •anloa, paria Buenu 
bâyre», aobbado, SO, é ealo paalt^vameatci o 

Ultimo espectaculo 

EDITÀKS 

SECÇÍ0 IIVRF 

O dr. Vicente Ferreira daS Ivapresíden 
te da câmara mun:ciptl de,ta iu.pe- 
rial cidade de S. Paulo, etc. 

Manda faser publico pelo presente 
edital qne a câmara em sesaio de 26 do 
corrente reiolvea facultar provisoriamen- 
te, emquanto estiver obstruída a rua da 
B a Viata a «ubida de carros pela rna de 
S. Bento 

Secretaria da câmara municipal d» S. 
Panlj, 28 de Junho dn 1888. 

1 O secretario interino, 
Joaquim Hoh«rt<t rfe I. Marque*. 

O dr. Lopes Chaves 
Ao «lolsoraeto da provlnola 

A Uallo Cooiervidors sprn«nta-ma voa 
um do» -a" lidato» na proii-aa elei^í i Miat» • 
iW de 10 de Afasie. 

a au ((ov«»s*uo 
Do crdass do s eac. e ir. dr. Padre Vicente 

do Asavedo, prsaideats da praviocia.  faço pa 
blico que o aesao ciia senhor dará a jdicaciss 
tedoi o* diai ateis ds 1 ss 2 da Urde. 

Socrataria do aovtrno Sa proviada de Sao 
Paulo. 35 da Junh-i da IM. 

O aseretaria da previocu.- 
4«a Este*** Lem Btmrroml, 

Roberto Maria de Azevedo Maiqnes 
D. Ignacia da Crnz de Azovedo Mar- 

ques e seus filhos, d. M^ria Cindida do 
Azevedo Marques, Joaquim Rnbcrto de 
Azevedo Marques e o dr. Jotié Cândido de 
Azevedo Msrque.i convidam os seus pa-; JJ^—--^ A _ ^ w^aaAia 
ri-utefi e amigos e os d ain Cnndo ma- JrBUIIvlflw S YOIlwr 
rido, pae, filho eirm^n Beberta Ma- 
ria de Aaevcda Marquea para as 
siiitirem k missa, que, por olma do mes- 
mo finado, m&ndam celebrar na egrm 
de S. Pedro, sabbado, 30 do corrente, as 
8 hor*B da manhã ; pelo que ue confes- 
sam eternamente gratos por mai» este 
acto de religifto e charidade. 
> a i* iiiawwawBiaMMMMMm—aiBaMa 

Cuiiip^iiliia Sorucabana 
Para oa devidos fina, faço publico, qne 

no dia   1   de Julho próximo futuro será 
aberta ao trafego a estaçio da Cutia, no 
kl o metro 37. 

Sorocaba, 27 de Junho de 1888. 
3—1 O. Oetterer, 
 Inapector geral. 

ÜSmm 
REAL COMPANHIA 

oa 

Dl 

Queijos e Requeijão 
frescos, esptciaes, de Mtnaa, fubriea* 
dae pmr eaeaaaaaeaía e manteiga 
de Contendas, mmelhor f»b -içada nopaiz 
e melhor do qne a melhor e-trangeira, 
em e«aa de Silva Braga da Comp., roa 
Direita n. 34. 3—1  

S0ÜTHAMPT0N 
O PAQUETE 

TIRKLTT 
Esperado de Suuthampton e escalaa co 

dia 30 de Jnnhn. 
Sahiti depois da indispensável demo - 

ra para 
Maatevidéa e 

BaenaaAyrr* 
Todos os vaporra desta companhia sio 

illnminadoa a loz electrica. 
N B.—Na Mgeneia tomam se seguros 

sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para paasageiros, carga e mais infor- 
mações com oa agentes 

Holworthy,Eliis & Comp. 
■«A DB mA!HV 4MTO.%l«, 4© 

SâHTOS 

Associação Tjpographiea 
Paalistaia de Soccorroí Mitaos 

AaaeaablAa sarai 
Oe cenfoi niidada coa s deliberaçie trnada 

ca teisio da conselho director, e as forma do 
qae prceeitns o art 13 doa siiatatos deata ai- 
Mciação, coavoco a todos as  srs   seeioa para 
reuni-a a -ia em ssieabUa geral -r.iioaria a I» 

Fogos   Fogos 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

PBANSPBaV 
Esperado do Rio da Prata no dia 99 d ' 

corrente, sah rá depois da indispensável 
demora para 

Viga 
Antuérpia 

e Breiaeu 
com e<enla« pelo 

Bla da Janeira» 
e Babía 

O vapor allemão 

Graf Bismarck 
Entrado no fim do mea, Bahirà no dia 

10 de Julho para 
latobaa 

Antnerpla 
a Bramen 

cora escalas pelo 
Mia de Janeira 

e Bataln 

N cion>fs e estrangeiros dos melhores 
a mais aperfeiçoados fabricantes, para ae 
festas de 

•anta Antanla, 
B. JeSaa 

•- Pedra 
A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Orando expoíiçft , rua de S. Bento, 36 
Pedro Paaío   Bittentxurt aComp. (loja 
de fMiM   p'r-.   vidraç*.»  e papais para 
forrar cx-as.)       .^_^_, 

- j mo .oXr<>d.Ar.i.r o*^. «u[Banco Com iiercialdeS. Paulo 
horaadamanhi. aim do ssr-lhea apraaatadol Fica™ «aapeaaa» a« t aojf reacta tfsasc^^ 
orelatorioab-iasço doastadoda AneeisçloeíiTeita hao«o. .íeade o dU»! Jo t irrenta lodo- 
oreceder-ieéeUiçSo do eowialho qaa Mrviriiii» stéaqoetM ea quo começir ep<(aaaata 
Io sano aaÍM ieVa» .,18» ~ Ide*' di i   s 

Bstes vspore' ttndnzcm medico e cree- 
d« e tem maguihca." accommodaçOee 
para passageiros de primeira e terceira 
elaraea. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRERNER  BULOW * COIP. 
RUA OE JOSR- RTCABDCa 

S1~HÜA DE S. BENTO-Sl 
si. TF» ^.XTI-O 

Seereia-la da ASKdaçio Tyt<«»«r•P*,e, •*•"- , 
Iwaa deSoccormi Maloca 77 da Jaoha dei 
ilM-O 1* s*ír«urio, S«»íríaao /, H/sme, 

S P^al ,33 ie Jjohid- IMS 
Jrsé Omiru MúJrigues 

UíscterM.stsiie. 

José Galvão irança Pacheco 
Osbeiaassiignidopedoa ledes ca asa* de- 

vedores Bac-(v.tal qaso saldo dasirina;c(8c*, 
con o aeanw, fiç-m reenlber ao Leodea 
B-asllian B.i k   Lioshidea S. P»a'e, eoa sa 
ach* d'»>ia~*o»« a iter-,.do para roechet-os. 

Ird •.'Ode JcnT-o .!* KW 
4   i Jes* GdlrõtieFr.ifjr.dMt, 



CORREIO PAULISTANU- 29 de Junho üe 188M 

)R. CARLOS PEN^A 
MEDICO OPEUADOH 

»wr»»<»»t awiww wtfm< ■:. 

l>AN 

(.'onnuitorio—Ru« IIM Imperittrls, it-. de 1 ^u 3 borns.   Ttli phrcu IPP 
Rmideoeia—Ku» Auroctt 9H.—T^Upliuuo u. 42. 
DiupAe    dti   excollentnH   apüdentud   par.' ü IrHtnmento du cUeutus de QUAL 

Ãitrndc» a chamado  para qualquer ponto da província 

LINHA "ÍLÃRK" 

JtferilajMria — HyHte.rin 
Choreã 

Hyutero- KttHeiMlu 

Molt'$if/)ii4  d'i   Cérebro 
f   do   /''N|>lJ|/l»fM 

Hiodetf aHHitenrailo 

XAROPE DE HENRY MURE 
00/n Bromuroío 0$ Potaann m chttvioamant* puro 

BOM   BXITO   VERIFICADO   POR   15   ANNOS   DE   EXPERIÊNCIAS 

Um» WUel» multo importauu bsr& dirigida   a quinn ■ pwllr 
nWfHT MU»!, ta Pwt-at-Xtyrlt (Frmça) 

■*•»•■**•>■    «m    toda»    i««    r>rino)ni\«.H    IPharmaolaa 

3Ê=3&SSS=Si jBaBTgjiri ii H MM i m r*** 
A———.—♦.. .ApMV 

FABRICA A VAPOR 

mmi IIIILI 
Esl« chocolate pôde rivalisar jicla sua qua- 

lid-dc com qualquer chocoiato estrarigeiro ou 
nacional; tendo sido. premiado em Pariz era 
185S e un exposição de Philadelphia <m 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE MARÇO 8! A 

Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 

15—9 

DQHSi^nro isr. oa 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA 0E|S. PVULO 

í mim mm k 
S. Paulo i 

Caixa do Correio n. 9 

CASA BANCARIA 
DA 

Província de S. Paulo 

DB. PEDRO GEL1D0NI0 
& e operador 

Ex-professor lirre do auatomia-ti p^graphicn « operações üa faculdade de 
medicina da cone. lugar obtido dtpois do roucurso 

Estudou duraute 3 aums euo^ Pariz e Vienna, eapcciulmpcte : cynngia 
em geral, syphilis, moléstias da   pelle, da garganta, dos ouvidas e das tutsiyj na- 
caea. 

Até novo aTÍHO, vigorará  nesta Casa Bancaria a aeguiote tabeliã dn ju- 
ros, ] wra ílinh^iro a prêmio por lettras, sendo 0 sello por conta da Cada Bancaria. 

3 a 4 mezes         5 % 
5 a d mezes        6 % 
7 a 9 mezes 6 1/2 % 
12 mezes.    .....       7 % 

1 Obrigado, por moiebtia, a retirar se   da corte onde clinicou por 7 annos, 
lemprehendeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 
>     . Residência Hotel de França- 
 Cptisiiltw. noT.argo d» Sé n. 11. dp Ifcg 3 hnrm HH tardo. 

ALFAIATARIA 
Rua da Imperatriz n. 32 

BBrnardini) Jioutairn ^e Ahrad & \fii\x .. pi.rUíipa!n qu i ■■Ai- rata um* jft' an 
de Mlfaiatarlia ritsodu ;>■»•«, i :■<:. re. sabil! wspie iii Us collocçOe ■ dn C*SHUI iras 
de cor, diigtqais, chivi.ta, m^alicts   o Ucjín d^ ~.6.-tH ds cúyn e celletni 

Roupas brancas pi»ra hraiem, grivau , etc. 10—7 (,ilt ) 

Bua da Imperatriz n. 23 

S. Paulo.24 de Abril de 1888. 20—18(3 p. H  4* «• e dom.) NIOÜEML 
ÀTTENGÃO 

GUANO ARTIFICIAL 
Kaínít Marca ccAguía» 

Estrume especial e sèm rival para cafezeiros 
Esto estrume ecmpfle-ae na maior parte de potassa, como também o café e por 

isso é o único e»trame efficaz para «s plantações de café. 
O cafezeiro s extraha da terra a pot*ssa em errando quantidade, e para que 

terra não seja em poucos annos completamente ezbanrida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso restituir k 
terra as forças por «ubstaocia idêntica, a qual nenhum outro estrume possue em 
uão grandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este produeto já «e eraprega com grandes vantagens em todos os paixes que 

Cultivam o café e muitos fasendeiros brasileiros tem auferido resultados sorpre 
hendentes pela applícaçSo deste estrume,que deve forçosnmente achar geral accei- 
taçio. 

Os unios agsntea para a ronda nesta provineia sto ossrs. Vietor Nothmann 
& Comp.—B'ia de S. Beato n. 49 que convidam todos os interessados nos benefi- 
cies da Uvoui-a Io c*fé, i visitai-os para mais informações. 

O preçu de-f.e 'it;imimj produeto é diminuto. 
Os pedidos devem sor dirigidos aos únicos agentes 

Avisamos ao respeitável publico   que ao hnn de «brir á um d* Impra 
triz n. 47, um estabelecia: e' to d^noioiiiAdü 1'DiSadaM ArtCH e ^IflolaH, tn 
do pur fim encarregar se de trabulhos de psl' fadorequant') dl?, rfsjieito á wnmi en- 
tação de uma essa  caprichofameritt!  montadÁ, ditp' rido v»rR i^:^o de elbuns mo- 

j de'tiÍF8Ímoa, demrn^trscJo tidis os trHbalhi s que n eus* jódfi exerttar nn.r- :i;ap 
officmaa. 

! No mesmo pstobflp.ciaiento   ha  gr*nüe   numero d*'curiosod i,biecto< ds 
arte da CHINA EJA1ÀO. v 

!    47—Bua <la Impcrali iz—4L7 
Encarregam te também de conctrtm' obj»fto.s dn bMjuzo  terra cót», j rr- 

cellana, leques, etc. 
Uuico deposito d«. Colln Uni%ersalque ferve para couceftir cry^tiea 

mármore, e qualquer objecto quebrado. 

VICTOR wmm & MMP. 
Bua de S. Bento, 49 

• ▼•■es Bobrs IO 
XSnxaqiieoaa 

Rbeuxnatisxnos 
Nevralgias 

do 

Estômago 
da 

Cabeça 
« doa 

JíJíO  íinos 
Exigir   ■   Firma 

^ 

num 

Terebeníiilnã 
DO 

Dr CLEfíTAN 
•AppfolxíçSo   ila   Acadumia 

i\e ■ 
M-'Hoiiia de Parií 

CAIMBRAS 
ESTÔMAGO 

—»— 

S -T-ezea sobra IO 
Enfermidades 

do 

Fígado 
Cálculos büiarioa 
Oatarrbos 

Fulzrionarea 
e da 

Sexiffa 
Bxtnir a Firma 

n. rw agt, nm    W 

r 

VOWÍTG8 

PALPiTíÇOt» 
—♦— 

*■ laliãptmaawtl 4» 
ajHfir m brtaa 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

foTit^rd à Godchau 
Dt I0| A 80^000 

Capas hespanholas, caohe- 
nez de lá, ceroulas e 

cami&as de li 

PrecosbanlislMis 

BUCAO 00INTEBNO 
Sortl<E<aM eelleual <!• rottp» feitst   fraacss»  para beaMt • ■<niae«, própria* |MI« o Mo 

Rayon especial de roupas para creanças 
Au Bon Diable 

BÜA DIREITA, 47 a U TELIFHONB 9. 4» 
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OE SÂÜDaLO CITRIN: 
lí.rn. ^''ü  tüti Impêituflê  tf* Hygitna (to Imiitrlo do Bruil. 
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l'..,.,^ igOo ulauma é sala aflio— —ntw — 
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do uut ãí famotm CapiuM unlrrrmmlmmnU rtummtmmnmmém» pMtl i 
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MMHHOM 
MaaMaaiaa 

CADET 
Curaeeríaísâ      ■■^ledlcameDlD 

m **«; i"im*m 

RDetBLAYN 
i u BAraa rUtauàtieiiB, (rrlu-vA» > d» polto, uaiubágoa, ForMas, i 

irtaircn, Ot.Uoi, i»i!.-,.i..  .» .<. UaUao «atiro oo éoâos 4os i ._. 
£,.<yxaO  — Talou M Bií»new <Mnnrtal»..« MIM tt anão A* PAVAMO A BkAVM 

•■-.í—.  w »■■■■   Xi"   ••uc *■  •••»..■-•• (•.*.■■.'   M>rA*. • >w M<MtM«l —irtiuHi,. 

OOOOOOOOOOOMOOOOOOOOOC 
TÔNICO       FEBRIFUGO      REGENERADOR 

VINHODOSWJOHANNO 
DO 

'DOUTORI 
Quina, Coca, Extracto da Carne e Hypophosphito 

XecommcimlBn-Bo HúH uasoü qiio nooosalUlo tinlooa para raooaatitalr e Msoaonr 
o organismo arnnnuüo por iiiolcsiias, üZCCSSOS, naiurcza do clima. Aaemta,Otaloreola, 
Amenorrlieai Canhexla, Fluxo branco, qua tanto arruln&o a aaude das mulheres 
Pobreza do Sangua, rraquoxa rraral. Debilidade, cio. 

S. VIVIBN, Droffulata, 50, Boulovarl Io Strasbouv, tm VASOM 
ooooooooooooooooooooooooc 

GONSTIPAÇÕES e MOJUCSTIAS do PEITO 

IXAROPE «TirNiprico 
PARIS, Phamaen BRIANT, 150, rua d» Rinll, FARH. 

,   AM oeiabrMadaa ■adlan éè Parti nooiBBonSla ha nala és s* aaaaa o 
1 XAUOPI aiuajrr eomo a medlcaaMato uaitoral ' 
I <U tffcmela m—M mrta oontr* oi OaOaiwa, Oarnu^ 
1   Btu Xaropa KWU í«rm«iu«.—nere- •« «jlsir a Btoetuui «ai aa re Utsni 
|nom 1 •maliriitura l<«ui Kjlial 4a m^mUM" 

aaroaiToa nu TOIUS tu rai 

Mtaaaaaaasaaas íI IT i T MdMM^aaâaaaaaaaaaiaaaaâiaatiaaa 
Belleza — Hyglena —  Saúde 

ULTIMA NOVIDADE PREFADADA COIIFORME OS PROCESSOS SOIEItTIFICOS 01 MAIIAKIF" 
IOTOI nwlatnda fc.        w •. ^i »    " 
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AJON, Porfumista, 62, P*deStrasbouro-. 
BBTOITAHIOS EM «. jpauio t nma SOTBMM & o- a NAS PRINOIPASS 

XAROPE DEBLAlfN 
lit* MI(.IV«»FMTU a» tua |*tu «iratat,!, ajtaiiíe 

jaaíj. Cala.,», ,«/„,„,, Ir^t^h, A pnt*. iu Á» ~im^a U *%,?-•££ 
lwn.í.ri«i»ll«»liMaUtH».arl, mtmmtf.    rma. 

ATKINSON 
PERFUMARIA INGLEZA 

■ 

CA&ZT 

[CERTA EINFALÜVÊL] 

EM TRES^DIAS 

[Ptí?BÍDenam7l 

Oêpoãitot UM priacipaet PhfumacU»* 

aamada ba mais de um Koalo; woadt todas 
ai ouirMiieto MU perf ame dttioaAo e MauüttA, 

f RMS MKD4UIA8 DE Oo»*1^^ 
PARU I«Tt.  CALClfrTAlB* 

palt extrt-fin» «xMilltncu de sua«aaUdade. 

o foi. i.iucdirel «colhi da PírtumS      i 
pr.raoleQ;o. Artigo, novo, ur«parajM Miaa 

loMMorSeaolaalraaMta.     "^ 
l«.H.«.e.„oil-rTo(fíl!S„u..lrtH«*, | 

M, Old Bond Btraat, Loadna, 
-.Marca de Fafatioa^Uau " ao» bn 
■■      »br« uma " Ljra da Ouro. " 

DÍMBEMA 

IIOM4ISfl  

PÔ CL.CRV -' faiiaHrfi 

VINHO EGRAGBASDOTORVIfllffl  DOUTOR VIVIHB 
Extracto natural de Pigado de BaealUo 

PMKMIADO COM MEDALHAS OK OURO ■ PRATA 
X>ela. Jk.ca.aezxi.ia.  ITAciozxaJ. 

Ordenado, no« Hospitaes de franpo, Xmeriea. Bfff/atorra, iJii«i«, ate., «te. 

SEL^S!" ,0 "M daquelto 6 lo.pos,lTol   ti4è0'o., 
Wtwmmt » ciporluncla lera coullruiart.i o boiaMl 

i esta 
de ser usa'i ittadnran' 

> coún^ado o;b^^í,Tci1,,5S^íeí,,So''^ 

ração tem uma 
ò» grindea caiona 

tSfflAfTset ra SeTS^Se^1"3- *âs »"^^ ^ «^«» ^ *» 
rABtm ■ 

LINI IN E N TCITQÍNEAU Para   os    GavSlo»     ^-^^ 

iSuppressoo do (Fogo JÍRL ^m    35 Aanoa dê XTíü 
E DA QUEDA  DO  PEULO   ^1      H ÜX    eTteSt^^ €&•»*• 

Só este proctoAo Xoploo áounftoauo 
' 3iibstmicoca«a«lcoci;uriiradlcalmonto 
| cm poucos dl iv as mauqnelraa. nov.is 1 e anltgaa, aa Torenilaraa. Oontoadea 
| Tumorea o Zootoaçãda  dao pernaa' 
Saparavao. Sol,r«-Canaaa. #raqa«ka c Bn- 

I f5^l^l.,•,,,"■,0. <1,'s ptrmu dos polros. etc., sem 'occasluiur nenliuma e/iag-i, aem aued'i StSSSl 
| imsmo Juranio o tralainunlo 

Dapoiito in Paris 

AL.' 
..^r^^íí^^lfíS^TiatemS 
Palto,   os   Oatankoo. 
acolrattoa   Oa   Osrcaa 

mia. etc, nâo dao jogar a cooouf rencla.' 

rm fiu-u com m mio tm m M<MM«M um S 

OTOEDOOTRANCK 
no IMPCIUO DO aataiiL 

«to      IJ-Uraar.l^dAapç,..,..     S2Sl5!7ÍfeS 

^f     _   ecoo.ktraa.lóicsr» - Jf' "J'4";'J^^lwpriniktooiii 
^»    rarta uma letra de mna , ^ dir. Xu. e » MÜe át Ulllt 

' VABXZ, ^liiaroiaf 1. 

Chailes-manta. luvas de pel- 
líca forradas de 

lâ <- de seda e camisas dela 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

de panuo, casimira, castor. 
montagnac, para 

Homem e úidoinos 
t>E 10^ A 50|0d0 


